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O, QUE SE ·ESTA A PASSA·R
. �

- ,

no 'Al�IRVf'
� CLARO que isto tinha de acontecer!

A movimentação de turistas, toda a
gente o sabe, com licença dos burros, aumen­
ta de ano pàràano e começa a constituir'
problema sério a falta de alojamentos mesmo
nas terras que dispõem de apreciável núme­
ro de hotéis e pensões. Naquelas, como nas'
do Algarve, onde não se con­
ta com capacidade para re­

ceber mais além de uns cen­

tos escassos de visitantes, o

problema deixou de ser. sé­
rio para ser vergonhoso. E
é uma vergonha, um enxo­

valho para o País, o que se

está aqui a passar.
A praia de Marite Gordo

chegam díàriarnente pessoas
que, por falta de alojamento,
I têm que voltar ao ponto de
origem, depois de dispende­
rem o preço da passagem e

de terem feito os gastos a que
obriga o gozar fora de casa

umas férias. No que respeita
a Portimão-Rocha, a mesma

calamidade, com a agravante
dos desprevenidos Veraneantes
terem que dormir em camio­
netas, nos bances do jardim e

PASSATEMPO. INSTRUTIVO

ACERTE, SE É CAPAZr
vai proporcionar aos leito­
res do Jornal do Al.t,¡¡rve O

ensejo ae se habllítarem
a úteis e interessa-ntes
prémios.

Conclul na 6." p6gina
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VISITOU O ALGARVE

OU. �u�I�[f�lário �a (�u[a[ão
ESTEVE no Algarve na terça e

quarta-feira o sr. dr. Baltasar
Rebelo de Sousa, subsecretário da
Educação, acompanhado do sr. dr.
Joaquim Romão Duarte, comissário
nacional, adjunto, da M. P., o qual
veio -à nossa Província estudar os
problemas do ensino. Na compa­
nhia dos srs. eng. Sebastião Rami­
rez e tenente-coronel Manuel de
Sousa Rosal Jar., deputados pelo
Algarve; dr. António Baptista Coe­
lho, governador civil; dr. José Cor­
reia do Nascimento, presidente da
Junta de Província; dr. Gordinho
Moreira, presidente do Município
de Faro; dr. José Ascenso, reitor
do liceu; dr. Trigo Pereira, delega­
do provincial da M. P.; comandante
Henriques de Brito, capitão do
porto de Faro; Virgílio Fagulha,
director escolar; capitão Marques
Loureiro, comandante da P. S. P.;
professor Amável Faria, presidente
da Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel e de outras individualida­
des, aquele membro do Governo
visitou o Colégio de Nossa Senho­
ra do Alto, onde foi recebido pelo
prelado da diocese, sr. D. Francis­
co Rendeiro, religiosas e corpo do­
cente. Visitou a seguir o Liceu
N a c i o naI, apreciando demorada­
mente os problemas que com o·

urA�Á : A ARRff[UR
O OELADO?

f��;i�f���:==_=======1mento em que em Londres.
durante um concurso de
sorvetes. se.turava um delesEM 1948 a Itália foi visitada por com o lormato de um lIftoi-

1.590,033 turistas que deixaram nlao. Tellft-nD na.. _ão...divisas no valor de 40 b'iliões e 199

eo;;

lIfta.. e..tamo .. de..conliado...

=_===æ===_='
milhões de liras. Em 1954 regista- a avaliar pela lIftaneira co-
ram-se 9.327.512 estrangeiros que lIfto· no.. lira. de e...uellaa.deixaram à Itália 290.098 milhões
de Ii E 1956 d

'==_===
que ela ..e preocupa lIftai..

,=

e Iras. m o número e VI-
COnt o leitor do que com ositantes subiu para 12.664.960 que .telado. Ma.. é bom de.. con-

contribufram para a economia ita-

'=====_2
liar da preocup ...ção. Aque-liana com 259.517 milhões de liras la boca não tranquiliza na-e de Janeiro a Outubro do ano da. tanto pode erpelir vento

P�ssado registaram-se 13.666.338
para arre/ecer o .telado éo-VIsitantes que deixaram no Iindo

""'=====_====§
lIftO pode di..parar um pro-pais 290 biliões de liras, isto é, iéctil de saliva daqueles quepouco mais ou menos, doze milhões deira_ Ullft laome_ des/ei-

novecentos e quarenta mil contos. teado. Sabe-se lá do que ..ãoCom vista aos «empreendedores» capaze.. certa .. boca.. 1algarvios. E levanta-se um padei-
ro de madrugada J ÕIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÕ

Conclui na 4," página
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TURISMO EM ITÁLIA

porque, quem viaja nem sempre
pode cumprir as suas promessas
como o desejaria. Os sentidos
abrem-se a tudo quanto é novo, e,
como tudo pelas terras nórdicas é

para mim inédito, o tempo para a

expressão da novidade não surge,
perde-se na contemplação, ou de
uma obra de-arte ou de um tipo hu­
mano, quer de uma paisage._m ines­
perada quer de urn monumento
fantástico.
Escrevo de Londres, num banco

do centro teórico do mundo: no

Meridiano de Greenwich, cheio, até
ao êxtase, da França e da Inglaterra;
só o cansaço que a subida deste
monte me provocou me fez lembrar
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e camionetas que a Monte Gordo
levavam banhistas, ou que de lá re­

gressavam.
Na orta da estrada, estacionavam

muitos carros, cujos ocupantes, an­
tes de se dírigirem à praia, descan­
savam sob a copa dos pinheiros, ou
sob barracas e toldos improvisados.
Mais adiante depararam-se-nos dois
acampamentos. Num, os futuros
comandantes de Castelo da M, P.
ouviam uma prédica dos seus diri­
gentes. Noutro, os escuteiros de
Vila Real de Santo António exerci­
tavam-se no seguimento de pistas.
Pouco depois chegámos ao.Parque,
onde dezenas de tendas de cores

vistosas e formas diferentes pare­
ciam convidar-nos a uma aproxima­
ção. Entrámos, como sempre bem
recebidos pelo pessoal que ali pres­
ta serviço, e dispusemo-nos a colher
impressões de alguns dos muitos es­

trangeiros que cruzavam o recinto,

Conclui na 6.8 pógina

,

O nosso redactor Manuel Francisco da Conceição entrevistando os campistas no Parque da Mata

ES,TRANGEIROS

DA MATA'

..�6.� ....�•.•••.••• DISSERAM-NOS que estava muito
.

frequentado o Parque de Cam­
pismo da Mata e quisemos aprovei­

.

tar a oportunidade para ouvirmos
dos campistas estrangeiros algumas
opiniões tendentes a corrigir quais­
quer deficiências que notassem.
Para irmos ¡ ao Parque, saímos de
Vila Real de Santo António pela
estrada do Farol, prolongamento da
nova Rua Eng. Duarte Pacheco.
As nuvens de poeira levantadas pe­
los veiculas de quatro 'rodas com

que nos cruzámos, só deixaram de
nos afligir quando entrámos na Es­
trada da .Mata. .Aqui o-ambiente é
outro. Pinhal verdejante, estrada
asfaltada e cheiro a mato e resina,
Constante movimento de automóveis

OS' CAM)PISTAS
NOTAS. BREVES DE VIAGQf-(3 ...

D'O PARQUE

�m �ia no �om J�IUI �o Monl� . r�eferiram-n�s algumas d�fi�iênc:ias
Nt:CESSÀ�IAMENTEatrasada,

.

porCASIMIRO DE BRITO que poderao ser corrigides
segue esta prometida crónica

sobre um dos trunfos do nosso

congestionado turismo, Atrasada

,

. __ _� .
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E O NOSSO COMPROVINCIANO
;;; ,,'

.

I
� sr. José Pedro Fernandes,
COMO e..perávamo.. apareceu o A'_i_o de Peniclae. Trata-se .do no....o

collftprovineiano sr. Jo..é Pedro Fernandes. que é. alinal. nosso assi­
nante e qae teve a allftabilidade de nos diri.ir a ..e.tuinte carta. COllft uma
.. i_pática incumbência da qual va_o.. tentar de..ellftpenlaa�-nos co__oi-
to prazer I �

t.

�----------------------------
Sr. Director do. Jornal do Algarve
Em artigo de fundo intitulado

O-Amigo de Peniche,publicado em
16 de Agosto, no seu conceituado
jornal, do qual me honro de ser

assinante, recorda o articulista
a sua vinda a Peniche quando
do naufrágio do paquete inglês
«Highland Hope», em 19 de No­
vembro de 1930; a fim de fazer a

possioel reportagem do triste aeon­
tecimento, lamentando não ter fi­
xado o nome do armador que
nessa emergência o serviu, [orne-'
cendo-Ihe o 6arco para poder ir
até junto do navio naufragado.
Li Cam satisfação o seu artigo

e não quis deixar de dar sinal de
vida, não para que me agradeces­
se mas para lhe agradecer as pa­
lavras amigas dirigidas a um al­
garvio Amigo de Peniche, porque
afinal os amigos de Peniche são
assim e não como irõntcamente
os pintam.

Conclui na 6." pógina
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Vá lá de piadas!
FALANDO da praia de Faro, o

nosso prezado colega «Correio
do Sul» larga esta bisca:

Haja um pouco de compreen­
são, de boa vontade e de inteli­
gência, dediquem os farenses à
sua Praia aquele verdadeiro amor
e aquele interesse que outras ter­
ras não mostram ter pelas praias
que Deus lhes deu e que elas pa­
rece que só procuram perder, e

depois, repetimos, nos dirão o

que se vai passar I...
r

Hoje, em Monte Gordo

'depois de amanhã, na,Prala da Rocha
b Concurso de Construções na Areia

EFECTUA-SE hoje na praia de
Monte Gordo o Concurso de

Construções na Areia, simpática'
iniciativa do nosso prezado colega
«Diário de Noticias» que desperta
sempre grande entusiasmo entre

míudo.�_.e graúdos da, colónia
balnear.
Depois de amanhã realiza-se o

concurso. na Praia da Rocha.

This is a photo Iost during the
wreck of the British liner «Highland
Hope» on the Portuguese
coast off Peniche, on No­
vember 19th 1930. ft�'¿���·

tt���Anyone interested on this �

matter, can request the photo applying to JORNAL DO

IALGARVE-Vila Real de Santo Antonio (Po!tugal).
------------------------------------------

Esta é a fotografía a que se refe­
re o sr. José Pedro Fernandes, que
foi encontrada num dos seus barcos,
perdida por um dos náufragos. Tem
o jornal do Algarve alguns leito­
res em Inglaterra e como o presen­
te número vai ser enviado a jornais
e autoridades inglesas, esperamos
poder estabelecer contacto com o

pequenino retratado, que é já hoje
um homem ou com os seus familia­
res. Para que haja mais probabili­
dades de êxito pedimos aos nossos

amigos leitores que tenham amigos
na Inglaterra ou -relações com este
pais, o favor de enviarem o nosso

jornal aos seus amigos ou corres­

pondentes, colaborando assim na

procura dos interessados por esta
recordação de familia, perdida em

circunstâncias trágicas,
Vamos lá a Ver se descobrimos o

pequenino inglês - é bem bonito o

mocinho! - dando possibilidade ao

nosso estimado comprovinciano, sr.
José Pedro Fernandes, de se descar­
tar dé úm encargo tão simpático.

Conclui na 5," ¡¡>ógina
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liA (ONFID(NT�
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que comemorou

as suas bodas de prata
teve Ulna lembrança

para os pobres do Algarve
NA segunda-feira completararn-se

vinte e chico-anos sobre a fun-:
dação de "A Confidente», conheci­
da e importante organização espe­
cializada em compras, vendas e

hipotecas de propriedades, cuja
acção se estende a todo o Pais e

que goza da simpatia e da preferên­
cia des algarvios, não só 40 conti­
nente como daqueles que vivem nos

territórios do ultramar e no estran­
geiro. . A passagem das bodas de
prata constituíu, como é natural,
um acontecimento de relevo para a

importante organização e a bem

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Continua na 4.8 pógina
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o JOAO CACHENE
pJlo dr, SOUSA CARRUSCA

DURANTE a minha infância e

ainda na adolescência via dià­
riamente, 'de manhã até ao pôr do
sol, o joão Cachené, agarrado à
sachola, na faina pesaâtsstma de
«voltar ode torrão» a várzea espa­
çosa do tio Ioaquim Rita. Ele
era baixinho, franzino mas rijo,
mostrando-se francamente satis­
feito com a sua sorte.
A tarefa de voltar a terra em

torrões é muito frequente no Al­
garve e, designadamente, no Al­
portel, mas bastante dura, sendo
de notar que, às vezes, os to IfDes
davam pelo peito do joão Ca­
chené. Acrescente-se a tal dureza
a inclemência de um sol abrasa­
dor, para se avaliar com exacti­
dão a corajosa actioidade e a

santa resignação do nosso homen­
zinho, que, nos meses de julho e

...................
�••••• �Ir�••��. �..,.

Vi8ado pela dél,e8aoio
de Censura Concluí na 6.· págína
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é a maior riqueza

Poeira e respiração
Os pêlos existentes na en­

trada das nariculas ou ven­
tas impedem a penetração
de poeiras do ar que se res­

pira. Esse meio natural de
defesa evita que numerosas

impurezas cheguem até à

garganta e aos pulmões, co­
a mo acontece quando se res- =
� pira pela boca. �

=_� Qaando tiver que atra- I
tfe....ar a_biente.. claeio.. ;;¡¡

=_� de poeira. não prenda a i
re..piração ne_ respire 1:1

i pela boca I continue re..- �= pirando. natural_ente. =

I pelo nariz. I
OtllllllllllllllllDlDlllUDDllDlDDDlDlIIlIIlIIlIUlIIlIIIIlO
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Aeroporto
Mais uma vez, com o entusiasmo

e clarividência que lhe vão sendo
peculiares, a nossa Casa Regional
em Lisboa, focou numa das suas

últimas reuniões directivas o pro­
blema da construção do aeroporto,
há tanto anunciado, e igualmente
há tanto desejado.
Claro que, todos os esforços que

se façam em prol da referida
obra são de-louvar, conhecidas co­

mo são as vantagens e o incremen­
to económico, que da mesma advi­
riam para o progresso do Algarve.
A sua localização, por muitos e

cremos que, com argumentos irre­
futáveis, indicada para os arredo­
res desta cidade, parece-nos perfei­
tamente justa e lógica, uma vez

que se tomem corno .pontos de re"
ferência: alojamentos, c o n d i ç õ e s
morfológicas e 'atmosféricas, liga­
ções rodoviárias e ferroviárias, nú­
cleo habitacional, localização geo­
gráfica, etc.
Urge pois, que duma maneira es­

pecial a Imprensa Regional (e para
maior glória da luta, felizmente só
esta I), cerre fileiras à volta da
ideia e, que apoiemos como algar­
vios que somos, os esforços' dos
nossos órgãos oficiais, neste louvá­
vel desejo de dotar o Algarve, com
um aeroporto, que fosse alternante
do de Lisboa, em especial nos dias
'em que o tempo não permitisse a

utilização das pistas da Portela de
Sacævem.

Alguém já expôs a ideia de que
o mesmo fosse denominado: Aero­
porto Infante D. Henrique, numa

homenagem a esse ínclito Navega­
dor e que a sua inauguração fosse
integrada nas Comemorações Hen­
riquinas. Ideia louvável! Ligar­
-se-ia o passado ao presente, mais,
ao _p__I.Óprio futuro, numa obra que
testemunhava a admiração por um
génio cujo sonho - o sonho da ex­

pansão portuguesa - teria um novo

incremento, nessas asas, que, esta­
mos certos, dentro de anos cru­

zarão o céu sempre azul da terra

algarvia, em voos de progresso pa­
ra a grei lusitana!
'Sobretudo o turismo, sofreria um

incremento enorme, pois que com

estas facilidades de deslocação e

ligação rápida com os grandes
meios, toda a vasta praia, que vai
de Monte Gordo a Lagos se povoa­
ria de gentes de todas as raças e

línguas.
'

Oxalá que no II Plano de Fomen­
to, nessa série infindável de bene­
Iícíôs para a Nação que o mesmo

, comporta, seja inscrita a rubrica do
Aeroporto Algarvio -'- campo aber­
to para a nossa expansão e desen­
volvimento económico, turístico e

comercial.
,

Que essas asas, que hoje só divi­
samos em sonhos ou em voos rá­

pidos, desçam até nós e levem a

todas as partes do Mundo o cartaz
eternamente belo da paisagem al­
garvia.
Bem haja a nossa Casa do Algar­

ve - essa prestigiosa colectividade
que � defesa dos nossos interesses
tem consagràdo todo' o seu esforço,
por, mais uma vez, chamar a aten­

ção para este magno problema.

Â V I S O
Franciseo Teófilo do

Saeram.ento Lopes, comu­
nica a t.odos os seus ex.

moS

clientes e amigos que deixou
de estar ao ,serviço da firma
António Costa Estevens, de
Castro Mat:ín;t. e que" breve­
mente, em data a anunciar,
inaugura o seu est;;;_beleci­
menta comercial em Castro
Marim, onde espera conti':'
nuar a ¿ervir, todos os que
lhes têm dado a preferência.

Jean d'Es_e,
Encontra-se no Algarve o escritor

francês Jean d'Esme, grande amigo
de Portugal, que está a proceder à
recolha de elementos para um livro
de divulgação sobre a vida e a obra
do Infante de Sagres. Antes de
partir para a sua viagem de estudo,
esteue na Casa do Algarve a apre­
sentar cumprimentos à respectioa di­
recção, acompanhado da escritora
sr» D. Fernanda Mousinho de Al­
buquerque.
Partidas e CAegadas

Acompanhado de sua família, es­
tá na prata de Quarteira o nosso

prezacfo comprouinciano sr. dr. José
António Madeira, engenheiro geó­
grafo e observador do Observatório
Nacional.
'= Está a passar as férias no Algar­
ve o nosso amigo Dario Antunes'
Maurício, agente técnico de engenha­
ria, acompanhado de sua esposa.
= Em gozo'de férias, encontra-se 1ia
prata de Monte Gordo, na compa­
nhia de sua familia, o sr, Alberto
de Sousa Oliva, funcionário supe­
rior do I. P; C. P. e nosso assinante
em Lisboa.
= Gozando umas merecidas férias,
�stá em Vila Real de Santo Antônio,
acompanhado de sua esposa e sobri­
nhas, o sr, Mário dos Santos Mar­
tins, 'inspector do Banco Português
do Atlântico e nosso assinante no

Estoril.
, •

== Com sua esposa, filhas e genro,
encontra-se em Vila Real de Santo
António, gozando férias, o sr. Antó­
nio Sebastião Martins, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Tem estado em Moncarapacho, a

férias, com sua esposa e filho, o sr.

Dante Barbosa Guerreira.funcioná­
rio superior da Sonap e nosso assi­
nante na capital. ,

= Esteve em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, passando
as férias, o sr. António da Costa
Mercês, nosso assinante em Lisboa.
= Vinda de Luanda, encontra-se em

Vila Real de Santo António, com

seus filhos, a sr» D. Maria Rosa
Barroso Gomes Sanches Borges, es­
posa do sr. eng. José Borges, no�so
a�sinante naquela cidadç ultrama­
rma.

,= Com pouca demora, esteue em Vi­
la Real de Santo António o sr.

Eduardo Augusto, antigo treinador
das equipas do Lusitano e nosso

assinante em Setúba],
= Regressou a Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, sr» D. Maria Gomes Baptista
Rita, o nosso assinante sr, António
dos Santos Rita.
= Esteve alguns dias em Vila Real
de Santo António, o sr. dr, Carlos
Pereira Rios, médico em Aveiro, que
veio acompanhar sua esposa, sr,« D.
Rita Guerreiro Rita Rios, a qual es­
tá passando uma temporada em ca­

sa de seus pais.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr. ManUel Ildefonso Ri­
ta, nosso assinante em Mértola, que
nos deu o prazer da s,ua visita à nossa
Redacção.
= Está passando as férias na Quin­
ta de Vale de Pereiras, em Ferragu­
do, o sr. dr. Luís António dos San­
tos, conservador do Registo Civil e

nosso assinante em Sintra.
'

= Esteve no Norte, na festa de éon­
fraternização do pfssoal de «A Con­
fidente», acompanhado de, sua espo­
posa, o nosso comprovincfano e assi­
nante sr. João Viegas Faisca,
prestigioso chefe da secção de hiPo­
tecas daquela organiz.ação.
= Está passando as férias no Norte
do País, a sr.a D. Amélia da Con­
ceição Serpa, professora do ensino
primário e nossa assinante em Vila
Real de Sánto António.
= Regressou do Barreiro, onde pas�
sou as férias, a sr." D. Solange
Teodoro Viegas Gomes,' filha do
nosso assinante sr. José do Nasci­
mento Gomes.
= Está passando as férias na praia
de Armação de Pe?:a, a sr.a dr.a
Maria de Brites dos Santos Patrí­
oio, médica do In-stituto Português
de Oncologia e filha do nosso que-

SUMOS DAS MELHORES
FRUTAS DE PORTUGAL

• LIMÃOLARANJA • ANANÁS' • MAÇÃ

A deliciosa e saudó:vel bebida, natural e sem aromas

sintéticos, recomendada às crianças, jovens e adultos,
por conter as vitamin,as e minerais das frutas (fontes

de melhor saúde e mais longa juventude).

Refresco de Verão e tónico de Inverno

'ECONOMIA.

Portimão

D. C. I. C. fAfinal, seg_unfd� nd?s inl-
, 'ormam, nao 01 ISS0-

vida, como dissemos por deficiên­
cia de informação, a Union Com­
mercial de 1'1ndustrie de laConserve
de Maroc. Houve apenas uma in­
tervenção do Governo marroquino
no sentido de disciplinar noutros
moldes o funcionamento daquele
organismo.

frota -de pes-
No Lede Janeiro
deste ano a frota pes­
queira italiana era

ca italiana constituídapor43.721
unidades, com um

deslocamento total de 143.391 to­
neladas. Dessas embarcações 33.446
são de remo e vela e 10.275 a mo­

tor. A estas unidades há que acres­

centar cinco navios dedicados à

pesca atlântica, q ue deslocam 5.620
toneladas.. O valor da frota italia­
na com a respectiva aparelhagem é
de 38.400 milhões de liras.

/'
'

-
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MONUMENTO
A ISIDORO PI�ES

Ff<:;OU constituida pelas seguintes'
individualídades a comissão exe­

cutiva do monumento a Isidoro' Pi­
res: srs. capitão Jorge Ribeiro, drs,
Jorge Correia, Morais Simão, José
Raimundo Ramos Passos e Eduar­
do Mansinho, Antero Nobre, tenen­
te Vítor Castela, Sebastião Leiria,
Laurentino Baptista, rev. António
Manuel Nobre, professor José Joa­
quim Gonçalves, José António de
Jesus, José Francisco Peixoto e Se­
bastião José da Luz.
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Abril em Portugal?
TODOS certamente se lembram ain­

da da famosa canção que sob o

título «Avril au Portugal», correu

: mundo enaltecendo as belezas por­
tuguesas.
Porém, parece não haver dúvida­

que a amenidade do clima em Abri!
não passa dq canção, pois é efectiva'7.
mente na quadra que atravessamos

que o' tempo se mostra verdadeira­
mente acolhedor. E a demonstrá-lo
temos a invasão de e�trangeiros que
se está verificando, dando-nos uma
nota garrida e buliçosa nesta sono­

lenta Lisboa ainda um pouco arrei­

gada a preconceitos de vestimenta
que os nossos simpáticos hóspedes
r.evolucionam por completo.
E' que na "sua mai'6/ria, estes tu­

ristas são gente simples e modesta

que, irradia1�do simpatia, se não
cansam de admirar as nossas bele­

zas, fotografando a torto e a direito
e deliciando-se com a nossa cozinha
'qué, '/'la seu entender, é bastante fora
do vulgar.
Pena é que as nossas vias de co­

municação não sejam ainda bastan­
te acessíveis aos pontos mais belos
de Portugal, pois actualmente é qua­
se impossível visitar certos lugares,
por o tempo a perder os tornar proi­
bitivas ao turista que, normalmente,
têm as horas contadas.
Esperemos que todos saibam apro­

veitar esta c,orrente turística que
além da satisfação que nos dá por
sabermos a nossa terra admirada lá

fora, poderá com o seu valor em di­
visas fazer pender muito favoràvel­
mente a balança a nosso favor.

rido àmigo e solícito correspondents
do Jornal do Algarve naquela locali­
dade, sr. Eurico dos Santos Patrício.
= No domingo, esteue em Vila Real
de Santo António o sr, Duarte Pe­
reira Martins, nosso assinante em

Martinlongo.
"

Com sua esõosa e Iilhos, encon-L' J' Mercado o Mercado Comum Eu-tra-se gozando as férias em Vila
Real de Santo António, o sr. Carlos ropeu não está corres-

pondendo, tanto nos in­
:doreno, nosso assinante em Lisboa. Com um vestimentos de capital
'= Depois de ter passado as férias como no mercado de pro­
em Monte Gordo, retirou para Lis- "dutos de consumo. Setenta e oito
boa o sr. Francisco Centena Baptis- por cento das fábricas francesas
ta, funcionario

-

do Banco de Portu- duvidam que possam manter os

gal na capital. seus mercados e, pelo menos, vinte
= Em gozo de férias, encontra-se e seis por cento dos fornecedores
em Cacela o sr. FiliPe Pereira Rati- alemães de géneros alimentícios
nho, nosso assinante em Lisboa. prevêem redução nas vendas.
= Também se encontram na prata de
Armação de Peraçpassando a época Produção conserveira A produ�ão
balnear, a sr;« dr» Maria Teresa co ns erv eira

Cortez, médica em Lisboa, e o sr. dr, portuguesa no ano findo,.compreen­
Manuel dos Santos Verissimo, nos- dendo Açores e Madeira, foi de
so assinante em Lisboa, acompanha- q.771.240 caixas (base 1/4 ,club
do de sua esposa sr:« D. Luísa Ma- -30 mm), mais 35�1.835 caixas que em
ria Capucho Paulo Santos Verissimo 1956. A� produções distribuíram-se
e de suas filhas Maria da Graça' e . assim: Matosinhos, 1.403.743 cai­
Maria Manuela Paulo, Santos Ve-: xas'; Olhão, 628.461; Setúbal, 605.964;
rissimo, 'Portimão, 388.694; Vila Real de

Santo António, 264.207; Lagos,= Na praia da Senhora da Rocha, 174.549; Açores, 120.760; Peniche,em Armação de Pera, está passando 94.516; Lisboa, 56.875 e Madeira,'as férias o sr. capitão JoaquimPe- 33.471. Os maiores produtores dedro de Mendonça, nosso assinânte anchovas foram Olhão (97.829 cai­
em Algoz. xas) e :Vila Real (52.161) e de atum
= Regressou de Aveiro a menina e similares Açores (120.760) e Vila
Ermelinda Guerreiro Rita Fernan- Real (14.518).des, filha do nosso assinante sr. Jú- De salmouras, a produção foi a
lia Gonçalves Fernandes.

•

"y rseguinte, em toneladas: Olhão,-

= Encontra-se passando as férias 2.907; Vila Real, 2.616; Matosinhos,
em Vila Real de Santo António, o sr. -1.188; Lagos, 771; Portimão, 715;
Sérgiq Guerreiro Antea, residente Setúbal, 282; Peniche, 53 e Lisboa,
em Lisboa. 44, ascendendo o total a 8.578 tone­

= Vimos em Vila Real de Santo An, ladas, das quais se exportaram so­

tonio, acompanhado de sua esposa, o .mente 2.401.
sr. Manuel Pedro Cabrita, nosso

assinante no Gião (Moncarapacho).
= Encontra-se' em férias, em Vila
Real de Santo António, o nosso assi­
nante em Lisboa, sr. José'Manuel
do Carmo Calafate.

Vila Real de Santo António
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TRAINEIRAS:
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TRAINEIRAS:
Farilhão ...
Sarda. . . .

Belnicete . .

Gracinha...
Maria Benedito .

N. Sr." de Pompeia
Costa d'Oiro . .

Costa Azul ..
F6ia ....
Maria do Pilar.
Portugal VI. -.
Praia Amélia .

Lusitana. . .

Pérola Algarvia . .

Pérola do Barlavento
Sol .....
Virgem te guie
Doríta . . . .

Melinha . . .

Estrela de Maio
Lua Nova .

Nicete .

Mirita .

Maria Sérgio .

Belalgarve . .

Pérola de Lagos
Trio ....
Cine ..
Oressa. ; '.

Oca...
Flora ..

'

Marisabel
S. Plávío.. .

Sr." do Cais. . .'

N." Sr." da Graça
Deus te guarde .

Nova Forcada -,

Boreal. . . .

Anjo da Guarda
Praia do Vau .

Borges do Rego
Santo Inácio .

Briosa. . . . .

Pérola do Arade .

Portugal II . ', .

Cristina Leote. .

Mexilhão ....
Pérola do Oceano
Clarinha. . . . .

N." Sr." da Piedade .

Satúrnia . . .

La Rose ...
Sr." do Altar .

Novo Machado.
Arrífana . , .

Estrela do Sul.
Brisamar .

Noroeste. .

S. Paulo ..
Leãozinho .

Salvadera .

Maria, Odete
Alvarito ..
Milita

109.550$00 '

90.770$00
86.050$00
76.570$00
72.450$00
71.470$00
69.610$00
65.240$00
60.800$00
59.880$00
54.060$00
52.100$00
51.650$00
5l.250$llO
46.500$00
45.580$Oll
45.530$00
44.700$00
45.250$00
42.550$00
41.100$00
40.5�0$00
40.500$00
40.130$00
59.550$00
58.450$00
58.400$00
57.680$00
57.550$00
56.150$00
5;;.070$00
52.700$00
52.170$00
52.000$00
51.900$00
29.400$00
28.55U$00
27.590$00
26.920$00
26.500$00
26.140$00
25.700$00
25.150$00
25,580$00
22.550$00
22.240$00
21.540$00
20.170$00
19.140$00
16.040$00
15.700$00
15.650$00
12.450$00
10.7 0$00
10.550$00
9.950$00
9.750$00
8.800$00
7.400$00
6.500$00
5,800$00
4.980$'10
2.550$00

'

1.400$00
. 2.270.940$00Casa_entos

, (liÇY PARA O 'VOSSO CASAMENTO

" ,

PREFIRA A 7oto1ttl.¿itl. I/tlltl.lJ"
Elpecielilad. em R.por••ge.

A única que se desloc.a o YOsso coso. e a

�;;-b:.;-,JIIp¡, qualquer localiDade; cctn transporte próprio, e o

'\ ..

' ,) mais moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
"1'1 ' /..':,' e: X p O S • ç A O P E R M A N E N T E

; :Wo' �" Rwa FUip. AII.tAo, 5 en-> FARO - Te'.', 881
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TRAINEIRAS:

Infante. . . . . .

Norte ; . . . . .

'Brisa . . . . . .

Sr." da Encarnação.
Maria Rosa ....
Flor do Guadiana.
Leste. . . .

.

Raulito . . . .

Refrega . . . .

Janita. • • • . •

Pérola do Guadiana.
Flor do Sul.
Conceiçanita
Liberta . .

Vulcão..
Agadão .

Noroeste.
Tozé ..

Triunfante
Tufão ..
Audaz. .

Nídia ....
Deus te guarde
Amazona... ,

Restauração
Novo S. José
Salvadera .

Total

0'1 h ã o

Nídia .•••
Cata Vento. .

Salvadera . .

Boreal....
Maria Benedito
Mirita .

Farilhão .

Clarinha .

Novo S. José . " .

N." Sr." da Piedade.
Sr." da Encarnação.
Refrega . . . . .

Flor do Sul ..
Raulito . . .

Maria Rosa ..
Pérola Algarvia
Belnicete. . .

Tõluis .••
Infante . .

Conceiçanita
.lanita . "

.

Amazona ..
Praia do, Vau
Brisa ....
Sete Estrelas .

Satürnía . • .

Tufão ....
Audaz. . .

.

Estrela do Sul.
Portugal VI. .'. .

N." Sr." de Pompeia.
Fóia .....
Nossa Senhora do Cais
Oca; .

Trio .

Novo Machado. .

Sr." da Saúne , •

Flor do Guadiana.
Leste. . . .

Triunfante . .

Deus te guarde
Oeste. . . .

Noroeste. . .

Luís Fernando.
Liberta . . .

Lusitana. . .

Restauração. .

Agadão ...
Nova Forcada .

Santo Inácio
Flora

e
,

54.460$00
54,260$00
55.600$00
51I.2�O$00
30.975$00
28.565$00
25.151$00
18.590$00
15.615$00
11.510$00
15.060$00
10.7,5$00
9.565$00
9.204$00
8.495$00
6.566$00
6.611)$00
4.022$00
5.590$00
5.5110$00
1.280$00
520$00
500$00
580$0(J
2LC$00
55$00
55$00

• J.

Total

Quarteira

dII �S dQ "¡¡OSlO a :) dII SIIIIImbro
T�AINEIRAS,
Sr." do Altar
Alvarito ". .

Sol ....

ARMAÇÕES,
Maria Luísa. .

Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total

2.552$00
1.654$00
1.567$00

25.725$00
12.717$00

65.960$00
107.955$00

Realizou-se em Vila Real de San­
to António o casamento da, sr,« D.
Madalena da Cruz Rufino, filha do
sr. ' Manuel Rufino e da sr.eD, Inês
da Cruz Rufino, com o sr, João
Medeiros Igreja,filhodo nosso assi­
nante sr., João da Palma Igreja e

da sr» D. Beatriz Medeiros Igreja.
APadrinharam o acto, por parte da'
noiva, o sr. António da Cruz Mar­
tins e sua esposa, sr» D. Clara Te­
nório .da Cruz Martins, e, pI/r parte
do noiuo, o sr, Domingos Horta t
sua esposa, sr» D.' Rosa da Cruz
Horta.

'

= No passado dia 1, realizou-se na

igreja de S. João de Deus, em Lis­
boa, o enlace matrimonial da sr»

dr;« Maria do Carmo da Costa Gra­
ça, filha do sr. José Tomás da Gra­
ça, comerciante em Olhão, e da sr»

D. Belmira da Costa Graça, com o

sr. Augusto Fernandes Martins de
Madureira, filho do sr. António
Costa Lobo de Madureira, gerente
do Banco de Portugal, em Guima­
rães, e da sr.a D. Maria Deolinda
Martins de Brito de Madureira.

APadrinharam' o acto, por parte da
,noiva, seus pais, e do noivo, o sr.

Arnaldo Martins de Brito "ii sua

esposa, sr.a D. Suzanne Massé de
Brito. Após a cerimónia, foiofe�e­
cido aos convidados um lanche na

Casa do Algarve.
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para o Algarve e Espa­
nha; fixando residência em Olhão.

Doentes

Tem passado bastante incomodaJ.
do de saúde o sr. José Joaquim Gon­
çalves Palmeirç¡, residente em Tavi­
ra,pai do nosso amigo rev. Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira.
= Seguiu para Lisboa, acompanha­
do de seus pais, a, fim de consultar
a medicina, o noSso amigo e colaba"
radar sr. José Aggstinho -Socorro
Queirós, funcionário da Federação
das Caixa� de Previdência.
= Vítima de atropelamento, encon­

tra-se internado no Hospital de San­
ta Maria, em Lisbva, amenino-J-oão
Manuel Calvinho Lima, filho do
nosso assinante sr. João Augusto Li­
ma e da sr.a D. Felismina Lopes Cál­
vinho Lima, residentes em Almada.
A todos desejamos ráPidas melhoras;

Um pedi-do aos assina�fes
DO dORNAL ])0 ALGARVE»
Devido aos elev-ados encargos

que onera_ a cobrança. através
dos COlrreios, solicitall1os aos pou­

cos assinantes que não paga1D, à
primeira apresentação, o recibo da
assinatura do Jornal do Algarve,
o favor de o não deixare_ devol­
ver. efectuando o paga_ento nos,_

Correios, para evitar-nos segunda�
emissão de recibo, a qual é já
agravada com novas despesas. A
Administraç&o Hcar-ILes-á muito

rec9nhecida.

Total .

I- a g o s

545.945$00

119.927$00
50.205$00
28.500$O�
27.550$00
26.205$00
25.512$00
20.600$OlJ
18.015$00
16.875$00
16.540$00
15.480$00
14.120$00
l5.980$'JO
15.740$00
15.640$00
15.210$00
12.855$00
12.425$00
11.840$00
l1.20r$00
10.858$00
10.210$00
9.700$00
9.550$00
9.140$uu
8.585$00
8,490$00
7.540$00
7.180$00
7.000$00
6.890$JO
6.855$00
6.695$00
6.635$00
6.085$00
6.015$00
5.962$00
4.960$00
4.911$00
4.410$00
4.010$00
5.870$00
5.760$00
'5.720$00
5.460$00
5.150$00
5.025$00
5_020$00
2.700$00
2.460$00
1.100$00

641.675$00

dII �S dII "Iloslo a :) de SQtllmbro

TRAINEIRAS:

Armação de Pera

'Gracinha .....
Costa d'Oiro . . .

'N.a Sr." da Graça. .

N." Sr." de Pompeia.
Milita. . . . .

Pérola de Lagos .

Brisamar ...
Marisabel ..
Satúrnia. . .

Virgem te guie.
Lua Nova
Oressa . . .

S. Paulo ...
Cristina Leote.
Melinha. .

Cine .
"

..

Nicete. . . .

Praia do Vau .

Belnicete. . .

Estrela do Sul.
Novo Machado. .

Senhora do Cais.
Briosa. . . .

La Rose ...
Borges do Rego
Restauração. .

Maria do Pilar
!lelalgarve .

Total .

66.750$00
48.000$00
47.970$00
4O.45Ú$00
52.860$00
24.860$00
25.550$00
14.500$00
15.450$00
15.275$00
8.79 $00
8.525$00
5.890$00
5.150$00
4:800$00
4.600$0"
5.770$00
2.040$00
1.90 $00
1.590$CO
1.500$00
1.275$00
1.090$00
950$00
880$00
680$00
650$00
610$00

580.295$00

VENDE-SE
Em S. Brás de Alportel, sítio da

Gralheira, junto à Estrada Nacional
uma propriedade que se compõe de
terras de regadio e sequeiro, tem
duas noras, dois tanques e muitas
árvores de fruto.
Trata Joaquim Mor-gadinho, Rua

Engenheiro Ayres da Fonseca.­
BEJA.

dII �s dII 4¡¡oslo 'a :) dII SCllllmbro
Valor da pesca neste período •

Total . . • . • . . . 58.755$00

de 28 de Agosto a 3 de Setembro

ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de 562 ton., de Lisboa, va­
,zio; Alemão «Pasajes», de 1.372
ton., de Nantes, com folha de flan­
dres; Suíço «Grandson», de 616 ton.,
de Olhão, com éarga em trânsito;
Espanhol «Maria Rosa», de 61 ton.,
de Huelva, vazio; Portugueses «Ma­
ria Christina», de 549 ton. e .Zé
Maner., de 926 ton., ambos de Lis­
boa, vazios.
SAÍDOS: «Mira Terra» e .Maria

Christina», ambos para Lisboa, com
minério; .Pasajes», para Hambur­
go, com cortiça e conservas;
«Grandson», para Génova, com con­

servas; «Maria Rosa», para Huelva,
com folha de £landres litografada.

. Seguro' Maritima
Os Agentes da «Portugal

Previdentelt' passam certi­
ficados de s'eguro marítimo
à apresentaçã-o das propostas
respectivas.
Agentes em 10«;10 o Algarve

VOSSO D

Tráfego Portugal.Mediterrâneo
Tendo sido concluído entre Portugal e a Suíça um

. acordo de navegação, as mercadorias transportadàs em

navios suí_.Ços deixaram, por este acordo, de estar su­

jeitas a quaisquer aumentos nos direitos alfandegários.

Lembramos, pois, a V. S.as o serviço regular
da nossa KELLER LINE, entre os portos de
ITALIA, FRANÇA e MARROCOS e os por- ,

tos PORTUGUESES com 4 saídas mensais
nos dois sentidos.

A O-

Os Agentes no Algarve:

SPOR

Pedro & José, Agentes de Navegação, ,Lda.
OLHÃO, tel. 260-PORTIMÃO, telt 111 e lOB-VILA REAL t AnróJtlO, tel. 161
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I TEM A CERTEZA DE QUE SABE ALIMlNTAR-SE? I
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OS SEGREDOS DA, D.IETÉTICA MODE'RNA

., Conforme se alimenta
IW a ,

O ,filhoa mae, assim nascera

• Algumas formas de loucura
\ !

podem ser o resultede de uma

deficiência de nutrição' f)ct Uma alimentação completa e correcta impedirá
que as mulheres engendrem monstros

---- ---- -I�IO Cr_ OCTÁVIO APARIcIO 111 _

frescas. O investigador Sauvage existentes, de que a quantidade e

Dolding admite a possibílidade -da qualidade dos alimentos que ingere
carência durante ri Inverno de uma a Iutura mãe durante a gravidez
determinada vitamina (fatal para t�m,_ uma importância decisiva so­

os que nasçam em-Feveréíro) �xér� Me o desenvolvimento do feto e a

cer um influxo desfavorável sobre .aparição neste de eventuais doen­
o futuro ser, ainda nas entranhas ças mentais e físicas ..

maternais, do que resultaria uma' Através da experimentação com

mais elevada disposição para a es- animais e da observação clínica

quizofrénia, chegou-se à conclusão de que a ali-
, mentação defeituosa da mãe (por

,A alimentação da mãe exemplo, carência em vitaminas
A, B2 ou D) pode conduzir não só

repercute-se no filho a uma falta de peso do novo ser,
como também a deformações con­

A anterior demonstração é uma génitas deste, que nasceria" com

prova mais, entre as múltiplas.' aparência mais ou menos mons-

truosa.
• • • • • • • • ••••••••••••••• • • • • • ••••• • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • .( N o geral a alimentação da. mãe

repercute-se muito escassamente
"

no organismo fetal. E' facto conhe­
cido de que de grávidas mal ali­

S i I ves, mentadas costumam nascer crian­
ças não mal desenvolvidas. A fome,
,só quando é muito pronuncíada é
se prolonga durante largo tempo,
produz uma importante redução no

peso do recém-nascido. Isto se veri­
ficou durante a última guerra entre
as mães depauperadas e famintas
que deram à luz em Leninegrado,
Budapeste e Viena.

' •

Mas é preciso distinguir entre

alimentação de fome e alimenta­
ção deficiente. Isto é: uma grávida
pode passar verdadeira fome e não
ter nada .q.ue levar à boca, a não
ser umas quantas ervas; são estas

'justamente que protegem o filho
<tas suas entranhas; em compensa­
ção, pode haver outra grávida que,
alimentando-se com liberalidade,
careça, no entanto, de uma substân­
cia fundamental para o desenvol­
vimento do novo ser. Na prática,
ambos os casos costumam apre­
,sê'ñ'tar-se: mã� famélicas, Viva es­

tampa da morte, que lançam ao

mundo crianças sãs e formosíssi­
mas e, pelo contrário, mães robus­
tas e coradas como as de Rubens,
que dão à luz seres achacados e

míseros q u a n d o não horrendos
monstros.
Os chineses, indostânicos ou rus­

sos famintos têm sido esporàdica­
mente-segundo lembra Gubern, um
bom mæteríal clínico de experimen­
t�ção, sempre, e claro, que a inten­
sídade dos factores carenciais não
tenha chegado a impedir á fe­
cundação,
Na Rússia, durante os primeiros

anos após a revolução, verificou-se
uma percentagem elevada de de­
formações vertebrais nos descen­
dentes dos que se alimentavam
com pão confeccionado com «fari­
nha de acácia •.

FEST�S NO ALGAR.VE

SE você, caro leitor, visitar Cíem­

pozuelos ou o Júlio de Matos e

inquirir sobre a data de nascimen­
to de loucos recolhidos nesses ma­

, nícórnios, certamente terá uma sur­

-presa: a de verificar que a maioria
dos esquizofrénicos ali encerrados
nasceram nos meses de Fevereiro
e Março.
Mas se não quer incomodar-se

dír-lhe-ei que essa: comprovação já
a fez Sauvage Dolding, mediante
um inquérito estatístico referente a

seis mil casos de esquizofrénia
observados em manicómios estran­

geiros. Efectivamente a: maioria
destes doentes mentais tinha nas-

cído em Févereiro e Março,' os va­

rões especialmente em Fevereiro,
enquanto que não se encontrou ne­

nhum esquizofrénico que tivesse
nascido em Junho e Julho.
Noutras épocas este descobri­

mento teria produzido uma grande
revolução no meio Astrológico e

ter-se-ia aproveitado a oportunida­
de para trazer à colação o influxo
fasto ou nefasto do Sol, da Lua e

das estrelas. Mas actualmente a

origem' misteriosa destas loucuras
resolve-se de uma maneira mais

prosaica: atribuindo-a a um maior
oh menor consumo de espinafres,
tomates e outras-verduras e frutas

AMANHÃ
- , \
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C ONFORME noticiámos, tem' iní-
cio amanhã as tradicionais fes­

tas em honra de Nossa Senhora
das Angústias, padroeira da visinha
cidade de Aiamonte, às quais, pelo
esplendor e grandiosidade <de que
se revestem, acorrem sempre al-.

guns milhares de portugueses, mui­
tos .vindos dos ',mais distantes porí-'
tos do país. O programa é o se-'

guinte: _

Amanhã: Às 7, alvorada pelas
bandas Municipal de Granada, Hu­
manitária de Palmela (Portugal) e
Hogar Provincial «J. A.», de Aia­
monte: às 11, concerto pela Banda
de Palmela; às 12, chegada dos ci­
clistas que concorrem ao XIV Cam­

peonato Provincial de Ciclismo; às
13, inauguração da II Exposição de
Fotograña, I de Pintura para artis­
tas da província de Huelva e IX
para artistas de Aiamon(e; às 17,30,
desafio de futebol entre o Silves F.
C. e o Ayamonte C. F.; às 18,30,
concerto pela Banda de Granada; às
23, concerto pelas Bandas de Pal­
mela e Granada, e verbena popular.
Dia 8: As 10,30, missa na igreja

de Nossa Senhora das Angústias,
oficiada pelo rev.: bispo de Huelva
e cantàda pela Schola Cantorum de
Estudantes,Teólogos Capuchinhos;
às 12, concerto pela Banda de Pal­
mela; às 13, concerto pela Banda,
de Granada; às 17,30, tourada, em
que participam «díestross portu­
gueses e espanhois; às 22,30, pro­
cissão da Virgem das Angústias,
em que se incorporam as autorida­
des, as três- Bandas de música e

destacamentos das Marinhas de
Guerra portuguesa e espanhola; às
24, concertos e fogos de artifício.
Dia 9: Às 9, cavalgada de gígan­

tes e cabeçudos, com acompanha­
mento musical; às 10, concertos pe­
las Bandas de Granada e Palmela;
às 11, regatas de botes e concursos
de natação; às.12, regatas de «snips'»
e «out-boards»; às 12,30, chegada
da Banda espanhola da Legião, que
às 13,30,dá um concerto; às 17,30,
espectáculo cómico -taurino - musi­

cal; às 19, concerto pela Banda de
Palmela; às 23" certame musical
entre as Bandas da Legião, de Pal­
mela e de Granada, fogos de artifí­
cio e verbena popular.
Dia 10: Às 9, missa campal; às

10, cavalgada de gigantes e cabeçu­
dos; às 11, concerto pela' Banda de

_ Palmela; às 12, corrida de motori­
zados; às 13, inauguração de diver­
sos melhoramentos em Aiamonte e

arredores; às 17, regatas de «snips»
e «out-boards»; às 17,30, desafio de
futebol entre o Portimonense S. C.
e o Ayamonte C. F.; às 20,30, con­
certos pelas Bandas da Legião e de

Granada; às 23, festival folclórico,
em que, actuam o Rancho de Alte e

a Secção Feminina de Fet. e das

Jons., de Huelva; às 24, concertos,
fogos de artifício e verbena.

A Nossa SenLora das Dores.

em Monte Gordo

No dia 14 realizam-se as festas a

Nossa Senhora das Dores, padroei­
-ra de Monte Gordo, que atraem, a

ésta' praia muitas centenas de Io­
.rusteiros. O programa é o seguinte:
,

Às 6, alvorada pela Filarmónica
Artistas de Minerva, de Loulé; às

11, missa solene e sermão; às 18,30,
procissão com a veneranda imagem
de Nossa Senhora das Dores, com

sermão ao recolher; às 22, concer­
to musical, quermesse e fogo de
artifício. '

A S. BaJ.'ltolomeu. em PecLão

Nos dias 14 e 15 efectuam-se em

Pechão as tradicionais festas em

louvor de S. Bartolomeu, que com­

preendem procissão, arraial e fogo
de artifício. Na noite de 15 haverá
também uma sessão de variedades
em que colabora o artista Fernan­
do Farinha.

A Nossa SenLora da Luz.
na Luz de Tavira

, Começam hoje na Luz de Tavira,
com cerimónias de igreja, as festas
a Nossa Senhora da Luz, padroeira
da progressiva localidade. Amanhã,
às 9 horas, haverá missa e comu­

nhão geral; às 11, missa cantada e

sermão; às 18, procissão, abrilhan­
tada pela banda do Terço da L. P.
de Olhão, e sermão, e às 22, con­
certo musical pela referida banda,
exibição do rancho da Casa do,Povo
deSanto Estêvão e íogo de artifício.

A Nossa Senhora da Saúde e

S. Luis. em S. Marcos

No sítio de S. Marcos realizam-se
amanhã e depois as festas a Nossa
Senhora da Saúde e S. Luís. Do pro­
grama de amanhã consta: às 7 ho­
ras, alvorada; às 13, missa solene;
às 16, corrida de bicicletas; às 18,
cavalhadas; e à noite, arraial, quer­
messe e fogo de artifício. Depois de
'amanhã: às 7 horas, alvorada; às

12, missa; às 18, procissão abrilhan­
tada pela Banda de Tavira, com

sermão ao recolher; à noite, arraial,
quermesse, exibição do Rancho
Folclórico de Santo Estêvão e fogo
de artifício.

Detritos de peixe
(verd,e)

De sardinha (miga. touti­
cos e cabeças) vende-se quan­
tidade.
Propostas à R.edacção des­

te jornal ao n," 72.

Co.meçam Loje as festas

de Martinlonão
Têm início hoje e prolongam-se

até ao dia 8 as festas de Martin­
longo, em honra de S. Luís e da
padroeira daquela localidade, sen­
do o programa o seguinte: Hoje:
àS,6, alvorada com repique de si­
nos e foguetes; às 10, missa rezada
e serviço de confissões; às 16, tor-

A- sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorâmica
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NOVO BAIRRO
Evans e Bishop, em 1922, demons­

traram que se pode elaborar um

regime alímentar para os animais
de laboratório capaz de assegurar,
o seu desenvolvimento e. cresci­
mento, mas incapaz de permitir a

sua reprodução nomal. Nesse mes­

mo dia a doutrina das vitaminas

adquiriu um' interesse culminante.
Desde então se verificou que algu­
mas vitaminas são especialmente
decisivas para o crescimento do
embrião em determinadas fases da
vida no claustro materno.
A carência da vitamina A duran­

te a gravidez ocasiona nos animais
de experimentação não só uma fiÍI¡
ta de peso no feto como também

alterações nos seus olhos, entre as

quais se destaca a cegueira noctur­
na. N as ratas determina a reabsor­

ção do embrião e no caso deste
chegar ao seu termo, origina ano­

malias nos dentes e na retina. Nas
crias das suínas produz orelhas
acessórias, lábio leporino e fendas
no paladar.

'

A vitamina B2 ou riboflavina de­
termina, em caso de ausência, a

morte do embrião-e na rata defor­
mações _esqueléticas múltiplas, so­
bretudo nos dias treze e catorze
da gravidez.
A vitamina B 12 em estado defi­

citário ocasiona também a morte
do feto, lesões hemorrágicas e de­
formações.
A carência de vitamina D produz

raquitismo, embora nesta doença
influam, além disso, factores gené­
ticos, pois registam-se casos de
nascimento de crianças raquíticas
apesar das mães serem tratadas
com esta vitamina em doses suíi­
cientes.
A falta da vitamina E não evita

a fecundação mas impede que as

crias cheguem a termo. Morrem e

são absorvidas nas espécies infe­
riores e abortam nas superiores,
No caso da carência não ser total.
originam-se deformações e pertur­
bações neurolocomotoras.
Como se verifica, as vitaminas

agem como as fadas nos contos in­
fantis do natalício da princezinha.
A sua presença traz consigo a saú­
de. A sua ausência acarreta males
sem conta. A moral é bem simples:
proporcionemos à mãe durante a

gravidez todas as vitaminas neces­

sárias.
O mesmo efeito exercem as

substâncias minerais indispensá­
veis para o organismo humano e

animal em proporções minimas.
Assim verifica-se que a deficiência Exclusivo para Portugal do JORNAL
de cobre nos alimentos origina ano- DO ALGARVE. Reprodução, mesmo

malias nos membros e lesões dege- 'parcial, rigorosamente proibida.
nerativas no sistema nervoso e que
a escassez de iodo nas águas das
regiões montanhosas produz creti-
nismo entre as crianças que lá ' A R R E N DA - S E'

veis e: anafadas e crianças Iouçãs
.

de mães subalimentadas? Embora
não se conheça bem o mecanismo,
já se sabe que no embrião humano
a formação dos órgãos está prati­
camente terminada nas primeiras
dez semanas.

Assim, pois, tudo o que não se

faça por melhorar a alimentação,
proporcionando uma dieta o mais

perfeita possível durante essãs pri­
meiras dez semanas, é tempo e di­
nheiro perdidos. Vma alimentação
abundante depois destes setenta

dias críticos pode, certamente, fa-'
cilitar um afortunado remate da

gestação; mas não evitará as defor­

mações, uma vez que elas se te­

nham produzido. A mãe encontrar­
-se-á no final da gravidez num

esplêndido estado de saúde, más o

mal feito à sua criatura será írre­

parável; isto é, nas primeiras dez
semanas de concepção pode-se
ocasionar o máximo mal ou o má­
ximo bem ao futuro ser.

As vitaminas, as fadas
das velhas lendas

de importância vital, o feto fica a

perder e se a competência é durá,
sucumbe. Quer dizer, no ¡pior dos
casos, o feto morre e é reabsorvido
ou expulso mediante o aborto.' Se
sobrevive pode dar-se um parto
prematuro ou um normal, apresen­
tando porém o recém-nascido debí­
lidade congénita ou deformações
(monstruosidades).
Na criação de um novo ser pre­

cisa-se de vários, elementos, tal
qual como na edificação de' uma
casa ou no bordado 'de um' tapete.
O pedreiro precisa num dado mo­

mento de tíjolosjnoutro, de madei­
ras; noutro, ferro e noutro arga­
massa. A bordadora vai utilizando
diferentes linhas para ir urdindo o

seu desenho. O mesmo acontece
com a, construção do corpo humano
dentro das entranhas da mãe. 1\
Natureza necessita de diversos ma­

teriais em diferentes momentos.
Se num dado instante (período cri­

tico) faz falta uma determínada vi­
tamina e falha o seu fornecimento
a obra vem abaixo (morre o feto)
o� a criação se escangalha e faz-se
em más condições. Isto é: a Natu­
reza vê-se obrigada a realizar uma
obra tosca, tal qual como o pior
dos pedreiros. ,E o que nasce é
uma criança tosca, mísera, mons­
truosa.
Para evitar ou corrigir estas fa­

lhas imperdoáveis da Natureza
conviria muito saber o instante em

que. se produzem esses periodos
criticos e a sua particular apetên­
cia por um determinado alimento
ou substância nutritiva.
Até agora sabe-se que a vitamina

E deve administrar-se às grávidas
na primeira metade do seu estado
interessante. Assim evitam-se os

abortos. A vitamina B 12 admínis­
trar-se-á durante o quinto e sexto,
mês. Na segunda metade da gesta­
ção tomar-se-ão vitaminas A e B e

no final, as vitaminas P e K. Tam­
bém se proporcionarão vitaminas
B 1 ou aneurína qúe combate as

nevralgias e transtornos da sensi­
bilidade, reforçá as contracções
da matrii e acelera o processo do
parto.

'
"
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SILVES - Na cerca confinada'
pelas ruas Heróis de Dadrá e João
de Deus e ainda pela Travessa de
João de Deus, vão ser edificadas ca,

sas destinadas a habitação e uma

garagem para recolha dos carros
da E. V. A., o que vem melhorar
bastante o aspecto daquela zona da
cidade.-C.

neio de tiro aos pombos; às 20,
condução da imagem do mártir S.
Sebastião para a igreja paroquial,
terço acompanhado a cânticos e

benção; às 22, abertura da quer-
.messe, concerto e fogo de artifício.

Amanhã: às 6, alvorada; às 9,30,
missa de comunhão geral dialogada
pela assistência; às 12,30, missa so­

lene com sermão ao evangelho; .às
18, procissão com a imagem da pa"
droeira (no final sermão e bênção);
às 22, reabertura da quermesse e

concerto.
Dia 8: às 10, missa de comunhão

geral; às 15, tiragem de fitas em

bicicletas e outros divertimentos;
às 18, encontro de futebol; às 22,
quermesse e-concerto,

'

Festas a Nossa SenLora da
Encarnação em Vila Real

de Santo'António

As dez primeiras se­

manas da gravidez, o
período mais delicado
Qual será a causa que determina

filhos paupérrimos de mães saudá-

nascem.

Perante a escassez a

mãe sacrifica o filho
Uma pronunciada deficiência ali­

mentar da mãe traduz-se numa
elevada mortalidade infantil. A na­

tureza não tem sentimentos nem

fomenta a piedade maternal. Na
luta entre a mãe f! o fruto do seu

ventre pelos factores alimentícios

, Alimentos básicos
da mulhergrávida,
Para estar seguro de que durante

a gravidez e a lactância não sofre a

mulher nem a sua criatura carência
de nenhum componente alimentíeío
de importância, convém que todas
que se encontrem no estado inte­
ressante, tomem todos os dias os

seguintes alimentos:
'

Um litro de leite; abundantes pra­
tos de legumes verdes ou hortali­

ças, uma ou duas vezes por dia;
um ou dois ovos ou gemas; uma

maçã, uma laranja ou qualquer ou­
tra fruta fresca; duas ou mais ve­
zes por semana, peixe do mar; uma
vez por semana, fígado de vitela e
duas colheres diárias de óleo de fí­
gado de bacalhau, se o puder su­
portar.
O resto da ementa constará dos

alimentos que se prefiram. COiD
esta dieta é necessária a prescrição
adicional de cálcio. Se acresceu­

tarmos as vitaminas já referidas,
indubitàvelmente teremos contri­
buído para evitar às mães a desa­

gradável e triste surpresa de lan­
çarem ao mundo seres disformes.

Com o programa que já inseri­
mos, estão decorr-endo em Vil,a Real
de Santo António as festividades a,
Nossa Senhora da Encarnação, que
atingem a 'culminância amanhã às
18,30, ao realizar-se a procissão
com a imagem veneranda da pa­
droeira.

'

Abrilhantam os festejos a Banda
de Tavira e a da Mocidade Portu­
guesa de Vila Real de Santo Anto]
nio, que sob a regência do sr. Mat

:

nuel Lopes -Mõía se apresenta pela
primeira vez em público.

'Vista-a

gosto •

,..belo

co",

s.",

Não é na

g av e ta ,q u e

poupa a sua r o.u p a

No próximo número: Um paradoxo,
moderno: o medo à desnutrição e o

receio da obesidade. - A Ifordura,
antessara da morte. - A água não

engorda; os SDmos de fruta. sim.

I quando
eUlvar lula

Por dois anos a propriedade que
foi de Manuel Gil Cardeira, deno­
minada «FAZENDA DA BARRA­
DA», no sítio da Laranjeira, em
Santa Rita. Quem pretender, dirigir
propostas até 15 de Setembro, a

Faustino de Sousa Oliva, de Vila'
Nova de Cacela, que reserva os di­
reitos de entrega. As propostas
serão abertas pelas 15 horas do
dia 15 de Setembro, na Estação dos
CTT, de Vila Nova de Cacela.

POUPE -A'

lavando-a com
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I
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dizer uma consagração para o seu

fundador e, director, o sr. Alípio
Antero, que víu festejado o .eeutra­
balho persistente em prol de uma
obra que é hoie.rno seu ramo, qua-:
se uma instituição.
A comemoração do feliz aniver­

sário começou no domingo, na su-.
cursaI de Lisboa, com o, descerra­
mento pelo sr. Alípio Antero, na pre"
sença de todo o pessoal e famílias,
de tima placa comemorativa das bo­
das de prata. Em seguida, o pessoal
'do Porto partiu para Fátima onde
se juntou com o pessoal da sucursal
lisbonense, tendo fili sido descerra-:
da outra placana Capela das Apart­

"

ções, após o que foi celebrada missa
na basílica, seguindo-se um almoço
de confraternização. ,

'Na segunda-feira, na companhia
do seu director, todo o pessoal \li-,
sitou no Porto as antigas e actuais
instalações ,e 'às, 10,50, no Carvalhi­
do; fói .benzida a primeira pedra de

,

uma casa parª,umª família pobre, ao,
que se seguiu; tlní� m'issa em acção
de graças, na capela de S. Gens,
en}' Boúgado.

.

Seguiram-se um al­
moço, .um 'passeio e um banquete
comemorativo e na terça-feira em

Coimbra terminatam as cornemora-'
ções com um almoço.
Da prestígiosa organização rece­

'bemos, uma
-

artística «plaquette»,

����:d� !�sg�:iid���»aeh��$�" URGE ZEL'A�i
..

PI'CLA L'IMpl'CZA D I V E R S A S
para os pobres protegidos do for-

,',

L, L,',
nai do Algaroe aos quais demos o Adjudiéação dôs trahalhos de

seguinte, destino: Misericórdia de
na prsíe de Monte G d' casas para familias' p�bres - A

Alcoutim, que, vive em extrema po- or Q- ¡Câmara Municipal de Faro vaí pro-
breza, 100$00; pobres de Vila Real "

.

- , ceder, no dia 19 deste mês, à aber-
de Santo António, 100$00 e iguais I,'. _ -tura das propostas respeitantes ao

tí C d R MONTEGordoquesempretrilhou só. por SI! nao chegam..Ele� lá
'"concurso público para adjudicaçãoquan las para a asa os apazes, o caminho dó .sossego e da e:X;lstem, fixos co.mo P0l!Cl�S sma- doa.trabalhos relativ-os à obra .dede Faro, Institute de Assístêncía li . d h' 1 tIt 1 t S

-
. i

Social- de ,Nossa 'Senhora de Fátí- impeza, esta" e a a gum em po, eIrOS, emo- os -yIS o. ,110 puuco.s, : construção do bairro de casas para
ma, de Olhão e pobres de Armação perdendo estes p r e d

í

ca d os , Do' ,é ."«:rdade, e_podia haver.ma�s mel� ¡famílias pobres (V' fase dois
de Pera. i . sossego não vamos falar - é cim- d.uzla que nao se torn�nan:l., dema- ,blo�os).

. , ,

Em .nome dos contemplados agra- próprio». da época que atravessa- slados,. mas mesmo assim 'a sua fun- ¡ ,

decenios e fazemos votos por que
mos. Falaremos da limpeza. E?@-' ção está incompleta.

. . �
�""'�W"'\N''''''��'''''�''''''''''''''''�'''''�W'''\N''''''''''''A'''''�'''''''''''''''''''''',.J\-''¡'''

«A Confidente» e o seu director té-
mos daqueles que noutros tempos Torna-se necessárto qu'e haja (

,O E 1'1.5'1N ,O NO ,A',LG.A·RV' Enos deliciávamos no manto de areia alguém zelando, senão pela-Iímpe-'nham muitas oportunidades de es- branca que o, mar beijava, em za total da' Praia, pelo menos pu-
'

tender aó Algár\le' a SU?'acção be- arrancos cadenciados. Hoje, o man- nindo todos .aque'les, que prevari-nefiçente."
'

to ainda existe e o mar continua no' cam por estúpida ignorância ou por! Licéus
seu derriço, delicioso, mas a areia comodidade, sem respeito 'por' to-' Foí designada para prestar ser-:
não é tão branca como então I To- dos os que dia a dia ali vão. As, 'viço de exames, no Liceu Passos
dos os dejectos aparecem sobre ela. sim' é' que não' está certo. 'Mo.nte I Manuel, a sr.a 'dr.8 Maria Isabel
,I Depois de um domingo ou dia Gordo tem tradições;' Tradições de I Godôlfim de Matos Cordeiro, pro­
feriado, residuos de comida empor- bem estar que devem ser mantidas : fessora efectiva do 5.° grupo do
calham grandes extensões da praia e r�speitadas. Os senhores: da to- 'quadro da secção feminina do Li­
- principalmente na área dos tol- missão de Turismo têm a palavra. 'ceu Nacional de Faro.
dos'- com os inconvenientes. de

' , ,,'
� Foi concedido à.umento de ven"

. ordem fisiológica que se prevêem. lll11l1l1l1l1l1l1l11íIlIllIlIllIllIllIIIllIIllIllIllIlIUJ�llIIllII¡UII!I" cimento por 1.a diuturnidade, ao sr.
E' -vulgar vermos a� criancinhas 'dr. Hortênsio Pais de Almeida Lo­
levarem. à boca camarões ou outras EM B 1\ D � ç O· S p,es, professor dectivo do 4.° grup9
coisas, já em adi¡mtado estado de ., .

' ,

,do quadro do Liceu Alexandre, no
putrefacção. As consequências é . Porto, e director da Escola do Ma-,
que· não conhecemos, mas_ .adivi- ;que estão" a' i�pe�ir gil¡tério Primário de Faro.
nhamos. Conici reQlediar tal esta-

'

t .

-
.

,

do de coisas? Os baldes para 'lixo, O aleatroatnento

As instalações de te1e£ones
requisitados

Acerca da nossa reclamação so°,

bre a demora na instalação de. tele­
fones requisitados em vários pontos:
do Algarve, informa-nos, a Adm,i­
nistração Geral dos CT r que há,
de facto, bastantes requisições de
'telefones para satisfazer em várias
localidades algarvias, a que não é

possivel dar imediata satisfação ppr
f¡llta de vagas nas respectivas redes.
Acrescentam os CTT que os'seus

Serviços Técnicos não têm de acu­

dir apenas ao problema do Algar­
ve, mas sim a todas as necessidades'
do Pais, cuja rede telefónica está
constantemente aumentanfio, num
ritmo de 700 novos postos em' ca­
da mês.
Assim, os postos a que a local

alude, serão instalados quando for
possível ampliar as redes onde
hão-de ficar ,ligados, trabalho que
será executado logo que as cirCUIíS-

Foi exonerado das funções de tâncias o permitam.
dactilógrafo das delegações e sub- Quanto a deficiências técnicas na

delegações de saúde do concelho' rede de Vila Real de Santo Antó­
de Olhão, o sr. João Firmino do nio, não, há conheCim,ento delas,
Carmo;'

.

pelo que conviria que fossem con-

cretizadas para se efectuarem as

necessárias averiguações.
'

Agradecemos o esclarecimento
da Administração Geral dos CTT
e quanta à''-rede de Vila-Real de
Santo António, julgamos saber q,ue
as comunicaç,ões nem sempre são
distintamente audíveis em conse­

quência do mau contacto das ca-

vilhas.
.

«A CONF'IDENTE»

e as sua, bodas de praf�
Conelusão da 1.' página

----_ ...----

DESASTRE MORTAL
NUMA nEBULH�DORA

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - No sítio denominado «Mon­
te 4aI;�enda», freguesia de S. Bar­
nabé, concelho. de Almodovar, 'tra­
balhava'li debulhadora do sr. Jaim.e,
da Palma Viçoso, proprietário, re­
sidente na referida freguesia de
S. Barnabé ..
O trabalhador sr. Manuel Joa­

quim, de 21 anos, solteiro, filho de

JO!¡éJoaquim e de Vitória Silvina,
residente no sítio denominado .Ma­
deiras», da freguesia de S. Bartolo­
meu de Messines, conçelho de Sil­
ves, quando estava sobre a ,de�
bulhadora a alimentá-la' com os,

molhos de tr.igo, desequilibrou-sç e
,

caIu' para' dentro da máquina, fi­
cando 'com .a perna, esquerda até 'à

anca, completamente dec«,;pada.
Chamada a maca dos pomJ;leiros de
Silves, estes s6 tardiameIite pude­
ram chegar ao local do desastre,
devido ao deplorável estado da es­

trada entre S. Bartolomeu de Mes­
sines e o referido local, pelo que
só, puderam sair de S. Bartolomeu
de .. M��sines para o hospital de
L.oulé, acompanhados do sr. dr. José
Ventura D.uarte, às 3 hot:as da ¡na­

dr\1gada. ,Porém o sinistrado não

resistiu, pois chegou a Loulé já
morfo.-C.

"

--_......-----

. F1Íneio�alismo' púb lie o

CÓDCU"SOS

Está aoerto coiIcu�so/parl!- provi­
mento do �Ilgar de c9pi�ta da Con­
servatória do Registo Civil de, Faro
(1. a classe).
-,- Pode ser requerido, em provi­

mento interino, o lugar de escritu­
rário da Conservatória do Registo,
Civil de Faro (La classe).

"CA,SA
Na Rua Infante D. Hen­

rique,
.

n.O. 54, em Vila Real
de Santo Àntónio, vende-se,
com chave na mão. Tratar
n� Rua Dr. Oliveira Salazar,
n.· 3, na mesma vila.

Fernanda da Conceição Vale, D.
Maria Fernanda Firmino Tenazi­
nha, D. Filomena Gomes Coelho,
D. Maria Helena Mateu� da Silva"
D. Maria José Crato Pontes Vala­
gão, D. Maria José Pilar dos San­
tos, D. Maria José de Santana Cor­
reia, D. Maria dê Lurdes, Baptista
Regato, D. Maria de Lurdes More­
no Tomé, D. Maria Odette Pinto
Nunes, D. Maria Tereza Santana
Correia, D. VirJinda Viegas Estre­
,la, D. Susette Maria Gonçalves Ra­
mos, D.' Isaura, Amaro, Vieira, D.
Maria José Guerreiro Pinheiro, D.
Dália Maria A.maro Pontes, D. Do­
rília Sustelo Alves, D. Guilhermina
Correia das Dores, D. Guiomar

Foi ,nom�ado, por conveniência Furtado Dias, D. Maria Ángela Ca-

d', A od 5 d' O'f 'b'
,.

urgente, de serviço, professor vaco, Montinho, D. Maria Lucinda
. a' veni a e '. u u ro

provisóx:io do 2.0 grupo, 2.0 grau, Nunes Messias, D. Maria das Mer­
da Escola Industrial e CoIlier- cês Faleiro Drago e 'os srs. Jailne
cial de Silves, o sr. eng. José Antu- Avelino Pires Marreiros, Vitor Ma­
nes Branco. 'nuel Corsinho Antunes Serra, An-

,
OLHÁO � No plano. dos melho- ,:_ Foi nomeada professora adju,n- tónio _Aires da Cruz Amaro, Cri-_

r¡¡me.ntos levado a efeito pelo pre7 ta do 5.0 grupo da E�cola Industrial santo José Ribeiro da Costa Correia
sidente do Município, sr. L,ourenço, e Comercial de Faro, a sr.a D. E!Jlí- e Honorato Pisco Ricardo.

Mendonça, com o fim prinCipl!.l de: lia Filomena Valença Justino. .:....:. Foram transferidas do quadro
atep,uar a gr¡¡ve' crise de trabalho I

_ O sr. Francisco Inácio Moeda de agregados do distrito escolar de '

derivada do mau ano de pesé¡l, me-: foi rescindido do contrato de auxi� Faro para ó de Beja, as professo­
rece referência especial o arranjó I liar, de trabalhos manuais do qua- ras sr.as. D. Maria. Manuela Pinto
das ruas ,desta vila, grande pl¡lrte: dro da Escola Industrial e Comer- do Espínto Santo, D. Joana Jesus
das quais foi agora asfaltada .. Sur"' ciar de Faro. Soares, D. A:lbertina C?elho Rocha,
giu porém, inesp�radamente, uma, P d d' d D. Elsa Mana Matos Limas Roche-
dificul�ade burocr�tica-que se dr-: .

- ara o ca_rg,o e. lrect.or a

I ta, D. Lídia Guerreiro, Portela eD.
zia seria resolvida em qUatro dias' E�cola IndustrIal.e Cor;nerclal de Adosinda dos Anjos Simão.
_ que tem, impedido se proçeda, ao i

Vila Franca de Xira fOI nomeado
alcatroamento da Avenida 5 de 'Ou-' o sr. dr. José 'Joaquim Alexandre - A professo�a �o 9uadro de

b d·····
, Serra' professor efectivo do 8.° agregados do distrIto escolar de

tu ro, uma as prinCipalS artérias, grupd d,a" 'Escola. Industrial e Co- F.aro, s.r.a D. L.aertes de Sousa Mar.­que dá comunicação à'lota;' doca e

fábricas de conservas e ná qllal �s- merciaI de Lagos. tins, fOI autonzada a prestar serVl-

tão situados os mercados. d.o p'eix,e
'

, ço, no próximo ano lectivo, em
, Escola. p..iuúiít·ias idêntico qU,adro do distrito escolar

e da vel'dUril, com o inconveniell; ,

te da P?eira que se levl\llta �!? I (I Fói transferida, d,o posto escolar de Setúbal.

,mau paVlm!!ntO. �. ..•..
! d� Corte - Peral p:¡.ra, o de Monte - As sr.as D. Maria Celeste Pra­

.

A paralisação destes tr¡p.pàÜ_1os! Mogo (Silves); a regente sr.a D. tas Palma e D. Mónicà. das Reli­

desgostou a p0pulação. Há muitos I<l.alina Maria da Graça.
' ,

quias Borrelfo Mestre, professoras
anos que se aguardava a comparti- ", - Foram nomeado�; professores do quadro de agregados do distrito

cipação para o arranjo da referid!! do quadro' de' agregados do distritô escolar ,de Beja, foram transferidas
avenida e agora que chegou essa escolar de Faro, as sr.as D. Alme- para o quadro de FarCY.

.'

oportunidade,levantam-se'embara- rinda Luísa Lopes Rio Seco, D. - As professoras, sr.as D. Maria

ços burocráticos. A populaçã0 apela Dina Maria da Conéeiç¡io Oliveira, de Lurdes Ribeiro Clemente e D.
para o Jornal do Algarve 'no senti- D. Elsa Maria Bexiga Anselmo; D. Arlette Molto Mateus, pertencentes
do de que este, por sua vez, apele Júlia ,Bárbara Alves Gonçalves, D. ao quadro de agregados do distrito

para o sr. ministro das ,Obras ,pq- Judife Maria de Almeida Carrusca, escolar de Faro, foram transferidas

blicas, a fim de determinar 'a, remo- D. Lídia Maria Pina Vieira, D. Ma- para idêntico quadro do distrito

ç�o ,de t!lis embara,ço�, qu� prej,g,� r�a, _dos AnJos ,Çàl�o J�unes! P,: Ma- escolar �e. Lisboa.
d!car;n. o a�dame�to dec uma 'o,Dra I rlá' :40 ,e�rmo: Ylcente Pmto, l? - Fo,i. transferida para o quadro
tao utII e tao deseJada., .

Marla' Elvlra Borralho, D. Maria de profe,ssoras agre'gadas do distri-
. ':"¡:, 'i to escô-Iar de Setúbal, a sr.a D. Ni-
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R�DIONE GIPS'Y HEA�TRlXI
�1 r�re�tor�1 �� u f.1�m -lâm�a�a1

" TRANSISTOR-,Portá-til
(

"

Mais de 300 hôras de música ,apenas por

",'2$ O O
I �,.: _

'

SOM INIGUALÁVEL
()f

DISTRIBUIDORES EM RORTUGAL:
I

RÁ STAD o R
1'ÉLEFONE 29657RUA DE S. NICOLAU, 56 L..ISBOA

'DISTRIBUIDORES> NO ALGARVE:
. '.

" 1 �
"

'fARO, OLUlo, LOIDLt e t BRÁS Df ALPORTEL j ,'LAOH - Rádrá t:it4briga: ,'1 �'I <�.

- RádIo Reparadora do Sul - 'LA fi O A . Rogério Correia d'as neves
P, O R T I M I O· • flectro Vitória S. BARTOLOMfU Df MmlnfS �' Alfredo da mva neto
VILA RfAL Df SAnTO AnTóniO - António Soares fSrÔMBAft . Salvador' fiontalves Malha ([asa Verde�

..._------_..

Us C. T. l no Algarve em Ol'hão

No-"'eafã�
Foi nomeado, a título provisório,

carteiro provincial de 3.a classe e

colocado na estação da C T F de
Estói, o sr. Francisco Albino de
Carvalho.

T....DslerêDcia

Foi transferida, a seu pedido, da
C T F de Loulé para a de Olhão, a
telefonista sr.a D. Maria Ivone Far­
rajota Ferreira.

Rua de S. Bento, 178-1.°
SOCIED4DE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.

LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas,: S U C R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R,

Máquinas para café-creme E, U R E K A

Agentes em

/

todo o Algarve

.�..--...�..�.........�..--...--...--...--...--........--........--...�.,�..�.,,�.

�, '

;

f '�orilla� del ,ªuadiana l
·1 '

..Una alegré mañana de primaoera
; llegó risueña ella, como ninguna, f
: con sus labios granates como rubies ,
� y el color marfileño de su hermosura. i
I La brisa del Guadiana favorecia il y"el azul brillante del firmamento, :

I reflejaba en el agua junto a la orilla I
; su cabello. castaño sin movimiento. (

,
i Su agradable silueta yo contemplaba I[ \

Y la miré constante talvez con celos, •

; .

• porque se sonreia y no me agradaba t
l que sus ojos miraran con gran anhelo. I
I Se alejaba tranquila desde la orilla ;
; ya sus lindos cabellos no reflejaban, :

• ine 'quedé recordando aquella chiquilla ,
l que miré con anhelo en el Guadiana. i
,i '

Ayamonte; 1958 ;
..
i

..iMABQCRUZ
f t
..� �..�..� � � .

A VISITA AO ALGARVE
. .

/
.

.

do sr. subsecretário da Educação
Conclusão da t.' pAgina ca � à Direcção Escolar, onde à

entrada foi recebido pelo director
e pelo adjunto, sr. José Marcos da
Fonseca, à .casa .da M. P. e final­
mente ao palacete da família. Lã,'
onde deverá ser instalada parte da
lotação do sexo feminino do liceu.
Seguidamente dirigiu-se a Tavi­

ra, onde presidiu à cerimónia do
encerramento da Escola de Gra­
duados da M. P., que funcionou na
Escola de Pesca da' vizinha cidade
e onde se realizou á cerimónia da
imposição das insígnias aos novos

comandantes de Castelo à qual as­
sistiram todas as autoridades locais
'e outras entidades.' "

O sr. subsecretárío esteve depois
em Vila Real de Santo' António,
onde, após receber os cumprimen­
tos dos srs. Matias Barroso, Gomes
Sanches e Pedro Martins Socorro,
respectivamente, presideMe e vice­
-presidente do Município, visitou a

escola primária masculina,' que es­

tá a receber grandes beneficiações,
e

..
o edifício, proyisório da Escola

Técnica, que se encontra quase
concluído, tendo seguido para Ca­
cela, onde pernoitou no palaceté
da Quinta d;e Cima, do sr. eng. Se­
bastião Ramirez.
.,
Na,�a,q:I:>.ji de..quar,ta�feira, aquete

membro da Governo' dirigiu-se a

Loulé, onde foi recebido pelo pre­
sidente e vereadores da Câmara
Municipal, visitando a Escola Téc­
nica, que tem este ano uma fre­

quência de 280 alunos e detendo-se
no monumento a Duarte Pâcheco.
Em Silves, era também aguarda­

do pelo presidente e vereadores do
Município, ter¡.do visitado o novo

edifício da Escola Técnica, a inau­
gurar em Maio do próximo ano, e

percorrido os locai¡; de interesse
histórico da cidade.

O sr. dr. Rebelo de Sousa seguiu
depois para Portimão e Lagos, on­
de, na companhia das "autoridades
locais, visitou, na primeira. cidade
o liceu e na últin;¡a as instalações
da Escola Técnica. Visitou também
Sagres � depois de jantar em La­
gos, na Estalagem de S. Cristóvão,
dirigiu-se para Santiago de Clicém.

dia do Carmo Palmeira, do quadro
de Faro.
- Foi concedido aumento de ven­

cimento por La e 2.a diuturnidades,
às sr.as D. Regina VeIitura Duarte
e D. Isabel Delfina Pardal, profes­
soras, respectivamente, das e¡:;colas
das sedes do,concelho de Portimão
e Silves.

- Foi autorizado o abono de ven­

cimento de exercício perdido, à sr.a
D. Maria Helena da Silva Martins,
professora da escola feminina da
sede do concelho de Lagos.

mesma se relacionam, pois é exí­

guo para o número de, alunos que
.o frequentam e que ne presente
ano atinge, o total de 1.307, dos
quais 676 raparigas. E uma neces­

sidade premente a construção de
um liceu feminino, assunto que já
foi posto pelo chefe do distrito ao
sr. ministro da Educação. O ST.
dr. Rebelo de Sousa deslocou-se

depois ao edifício da EscolaTécni-

Viajante-comissionista
Oferece-se ou precisa-se
Artigo vendável e, com clientela.

Respostas a este jornal ao n.o 54.

AUM�NT� AS SUAS V�NDAS
�,

À indústria de produtos alimentares
Organização eficiente aceita represen­

tações de fábricas, estabelecimentos e

firmas dedicados à manipulação de

produtos alimentares

OFERECEM.SE GARANTIAS

E'varislo Melo de Vasconcelos
Apartado 841- L,isboa Central
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Por considerarmos de grande interesse para a nossa Região onde

a Mosca da Azeitona causa tão grandes prejuizos, transcrevemos o

seguinte artigo extraido do n.' 61 do'«Boletim Informativo da CUF»

JÁ em número anterior deste Bo-
letim fizemos referência aos es­

tragos causados por esta terrtvel
praga, pelo que nos dispensamos
de aqui novamente os referir. De

resto, todos aqueles agricultores
que têm a iníelicídade de contar
como visita frequente dos seus oli­
vais a «Mosca da Azeitona», conhe­
cem-na de sobejo e preferirão sem

dúvida que lhes digamos algo sobre
o combate a tão indesejável insecto.
E' de longa data o inicio dos tra­

balhos tendentes à obtenção dum
método prático, eficaz e económico

para o combate a esta praga co­

nhecida cientificamente por Dacus
oleae R. De início, orientou-se a lu­
ta unicamente contra os adultos­
as «moscas» propriamente ditas­
procurando-se impedi-las de fazer
as posturas (pôr ovos) no interior
dos frutos. Este sistema de comba­
te era perfeitamente lógico pois à
luz dos conhecimentos de então
não se podia encarar a luta contra
as larvas, devido a, nessa altura,
não se dispor de insecticidas capa­
zes de irem atingir a prage, uma

vez que ela se encontrasse jã den­
tro das azeitonas.
Contam-se, entre os citados pro­

cessos, o de Berlese que, em al­

guns países como, Itália, chegou a

adquirir grande divulgação, o Es­

panhol das «garrafas mosqueíros»,
etc. A inconstância dos resultados
obtidos com tais métodos foi assun-,
to para discussões que se prolon­
garam por numerosos anos, de­
monstrando assim, indirectamente,
a limitada eficãcia de tais meios
de defesa ou, pelo menos, a neces­

sidade de uma organizaçã� tal que
tornaria dificílima senão inviãvel a
sua realização. A descoberta efec-,
tuada após os fins da passada
guerra duma vasta gama de insec­
ticidas orgânicos sintéticos abriu
novas possibiHdade's para a luta
contra a Dacus oleae. As investiga­
ções mais uma vez incidiram sobre
a luta contra os adultos, mas os re­

sultados obtidos com alguns pro­
dutos (D. D. T., B. H. C., Clordane,
etc.) foram medíocres, não se con­

seguindo impedir que as moscas

fêmeas fizessem a postura antes de
serem destruídas,pelos insecticidas.
De resto, a acção destes produtos
desaparecia ao· fim de alguns dias
devido à acção dos agentes atmos­

féricos donde resultava a necessi­

dade de repetir os tratamento� com

frequê'ncia, encarecendo aSSIm a

protecção dos olivais e fazendo
surgir o problem,a da toxicidade
dos resíduos sobre as azeitonas.
Todos estes motivos levaram a

considerar como inadequados os

citados pesticidas e a encarar uma

nova orientação para as investi­

gações.
A partir de então procurou-se

obter um insecticida, que tivesse a

propriedade de penetrar no interior

O SILVES F. C.

qUE SE prEpara para a próldma época
joga amanhã em Aiamonte

O Silves Futebül Clube cümeçüu
já a treinar üS seus atletas süb a

ürientaçãü de Jüsé Maria Gümes
(Bravü), cüm vista à próxima épüca
de futebül.
Amanhã o, Silves deslüca-se a Aia­

münte ünde jügará cüm o, grupo'
lücal.
E' büa a impressão. de quantüs

têm assistido. aüs treinüs e estamüs
cünvictos de que o, Silves irá dar
que falar na épüca que se aprüxima.

FARENSE
tem assegurados os serviços

de· El Ramon
Para tapar a lacuna deixada no.

eixo' do. ataque do. Spürting Clube
Farense cüm a saída de Tarro., üs
«leões» de Faro. asseguraram üs

serviçüs de, 'El Ramün, avançadü­
-centro' do. Huelva. Segu�dü infür­
mações trata-se de um büm execu­

tante de futebül.

das azeitonas e aí destruir as lar­
vas da Dacus oleae. Esse produto
poderia, evidentemente, exercer a

sua acção' por Iongo tempo' uma

vez que, dentro dos frutos, ficaria
ao, abrigo' dos agentes atmosféricos.
Muitos insecticidas foram ensaia­
dos para este fim, mas foi o PA­
RATHION o que se revelou ini­
cialmente como o, de mais elevada
eficácia, A sua utilização' apresen­
tava, porém, um grande inconve­
niente que 'Consistia' em o, azeite,
proveniente dos frutos tratados
apresentar considerãveis percenta­
gens de resíduos, o que, dada a ele­
vada toxicidade do, PARATHION,
levou os investigadores de diversos

paises a, não' obstante a sua notá­
vel acção Insecticida,' procurarem
outra acção para o problema da
«Mosca da Azeitona •.
Como, consequência destes esfor­

ços o dr. G. Pellegrini e O,S seus

colaboradores da Estação' Experi­
mental da «S. Montecatini» deseo­
briram um novo, insecticidade com

base em «Fostion» e que passou a

ser conhecido pelo norne de RO­
GOR. Este produto' jã ensaiado, em
todos os países - entre eles Portu­

gal- em que a «Mosca da Azeito­
na» constitui praga de importância
económica, passou a ser conside­
rado em função dos brilhantes re­

sultados que deu em todos O,S en­

saios a que foi submetido" corno a

solução' do momentoso problema
da Dacus oleae. Na realidade o,

ROGOR mostrou possuir as se­

guintes características.
1 - Acção' imediata igual O,u su­

períor à do, Parathion sobre as lar­
vas de todas as idades e jã presen­
tes no interior das azeitonas quan­
do do, tratamento. Veja-se, com

efeito" os resultados dum ,dos nu­

merosos ensaios efectuados em

ltãlia:

Na última reunião' da Federação'

/Jf.I'PQ'R�l��S
�aüJ!U;I�:::d�ea�Il'Ecil'df�j�g��i:�;

, termos que vão' indicar-se, em virtu"
de das modificacões introduzidas

>

,

'

'

na mesma pelo' International Bo'�rd
e de acordo cüm as recomendações
por este feitas: «Nos jogos dos

I Campeonatos Nacionais da I, II e

TREINADOR'-JOGADOR III Divisão e Ta.ça. '!_e Portuga] é
permitida a substituição do. jogador

L· r (I I que inicialmente alinhar a guarda-
para o uSltano r. UDe -redes se estiver magoado e incapaz

de voltar a jogar. Este facto deve­
rá ser verificado' pelo' árbitro», É
permitida a substituição do. guarda­
-redes durante todo o, encontro e a
de um outro jogador antes de fin­
dar a primeira parte, caso. estejam
magoados e incapazes de voltar a,
jogar, nas provas internas das Asso­

cíações.

Campeonato Naeional da II Divisão

o "prato" favorito -futebol- começa amanhã
Começa amanhã o, Campeonato Nacional da II Divisão' e como todos

sabernos o, Algarve estará representado na prova pelo' Farense, Olhanen­
se e Portimonense. Corno algarvios que somos não' podemos deixar de

desejar a todos os clubes do. nosso Algarve que realizem bons jogos, ten­
do, sempre vitórias corno corolário das suas exibições. Estas conseguí­
das com bom futebol e b seu natural complemento - II obtenção de mui­
tos golos.

,",ogos pal"a ar-nanhã:

Mortalidade das larvas de diversas
idades existentes no interior das azei·
tonas no momento do tratamento

Concan- Parcentagans de mar·

tração am tes passados os se·

Produto ensaiado suastãn· gulntes dias após o

cla activa tratamanto

%0
4 6, 9

--- -- -- --

0,30 20 20 40
-- -- --

Parathion 0,60 40 50 90
-- --

--

0,80 40 20 60
--

0,05 70 100 100
-- --

--

WO,gor 0,10 100 90 100
--

I 0,30 100 100 100

2 - Acção' residual muito supe·
rior à do' Parathion, e de todO,s os

outros insecticidas ensaiadO,s para
esta finalidade. Um único trata­
mento é suficiente para proteger as

azeitonas contra O,s sucessivos ata­
ques da mosca que venham a ve-

rificar-se.
'

Ovos não eclodidos e larvas mortas
devido à acção dos residuos de "ROGOR"
nas azei"tonas, 20 dias após Qotratamento

Concan· Ovos
tração am não larvas larvas

Produtos ansalados �ubstân- aclo�l- mortas vivas
cla acllva

%0 dos%'
% %

-- -- --

Parathion
0,60 29 65 6

-- --
--

0,30 8 67 25
--

--

RogO,r 0,15
'

601 40 O
-- -- --

Testemunha - O 2 98

3 - Ausência total de resíduO,s
no azeite proveniente de azeitO,nas
tratadas. E' de salientar especial­
mente este ,aspecto, pois, segundo',

os resultados O,btidos no, Instituto'
de San�dade ,Pública ,de' Roma, o

ROGOR foi o único' prO,duto em que
tal se verificou de entre o,s que reve.
laram aceitãvel acção' insecticida.

*
* *

PORTIMO'NENSE _ COl"uchense

Estol"il.FARENSE
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DO PAR.QUE,DA MATA

refer.iram-nos algumas deficiências
que poderão ser corrigidas

Conclusão do 1." ,página - -Há conveniência em estabelecer
um posto de abastecimento de

géneros no Parque

Para terminar, apresentamos um

quadro em que se resume 'o efeifO,
prãtico O,btido num dos numeroso'S
ensaiO,s realizados com o, ROGaR
em Itália:

ocupados nas mil e uma actividades
próprias de quem se dedica ao. sa­

lutar desporto que é o, campismo'. ! Tratava-se do' sr:"Maurice Cruype­
nynck, chefe de serviços da Admi­
nístração da Caixa de Assistência
Social aos Funcionários da S. N.

! C. F. - desde muito. novo pratican­
, te de campismo' - e de sua espüsa,
professora de matemáticas, de Cor­
beil-Essones. Acompanhava-os sua

filha, de 10 anos e uma senhora in­
glesa, amiga do. casal, que na üca­
sião. cünfraternizava cüm alguns ga­
rotüs ingleses, de familia acampada
próximo'. Tüdüs veteranüs 'do. cam­
pismo., disse-nüs o, sr. Cruypenynck
que pa'ra não' deixar de praticar a

müdalidade transpürtava sua filha
sübre üs ümbrüs, ern mo'chila ade­
quada, quando' esta tinha apenas
seis meses. Achavam büm para o,

¡ nüssü pais o, Parque em que se en­

cdntravam, dado' o, püUCÜ desenvül­
"hnentü atingido' entre nós quanto.
ao. campismo', mas fraco' em relação'
ao's cQngéneres do. estrangeiro', nQ­
meãâamente õs da França,' Itália e

Suíça. No, primeiro' destes paises,
es parques contam-se pür milhares,
encüntrandü-se em _certas regiões,
um de dez em dez quilómetrüs.
Disse ter nütadü falta de sinaliza­
ção' indicativa ,do. Parque, especial­
mente na estrada de Faro. para Vila
Real de Santo António', e que nele
deveriam ser cünstruidas mais ins­
talações higiénicas, pelo' menüs o,

dübrü das existentes, colücada luz
eléctrica nüs lücais essenciais, e

cünstruida também, em ped¡:a üu

madeira, uma passadeira que ligue
o, Parque à praia. No, aspeçtü téc­
nico' dO campismo', expôs a cünVe­
niência de serem executadas e en­
tregues ao. guarda do., Parque algu­
mas centenas de estacas de madeira,
püis, habituadüs a terrenüs durüs,
tüdüs üs campistas vêm munidüs de
estaca� de ferro', de,difícil fixação'
na areta dOc Parque.

"

O sr. Cruypeninck fücüu ainda o,

vrüblema do. abastecimento. no. Par­
que. A seu ver, e à semelhança do'
que sucede no. Parque da Caparica,
4everia funciünar um püstü abaste­
cedür de génerüs, ünde também se

encüntrasse pão' e leite. Desde que
não se exürbitasse nüs'preçüs, tüdüs
üs campistas fariam nele as suas
cümpras, sem necessidade de deslo­
car-se a Münte Go'rdü üu a Vila
Real de Santo. António'. Citüu,
a-prüpósitü, a cürdialidade e cürte­
sia: nütados no. mercado. da Vila
Pümbalina, em que o, minguado. cü­
nhecimentü do. idiüma francês é
substituído. 'por mimica expressiva,
especialmente no. que respeita ao.
custo. düs génerüs� ,

'

Findüu manifestandü-nüs O, seu
amür ao. campismo' e o, prazer ver­
dadeiro' cüm que o, pratica e afir­
mando, que há no, 'nüssü Pais, de
Nürte a Sul, tesüurüs de beleza a

explürar, que O, serão' cünveniente­
mente cüm mais prO,paganda e maiür
número' de Parques.

Um professor liceal da Guiana
queixa-se-nos das acanhadas Ins­
talações sanitárias e da falta de

luz eléctrica

Abordámos primeiramente o, sr.

C. Dubelaar, súbdito. holandês que
nos disse ser professor de liceu na

Guiana do. seu pais. Encüntrava-se
no. Parque há uma semana, cüm a

espüsa e quatro' filhüs e manifestüu­
-nüs o, seu agrado' pelas excelentes
cündições deste, no. aspecto. natu­
ral: büm clima, mar próximo', limpe­
za, água büa e abundante, quer
para beber quer para lavagens.
Campista experiente, apüntüu-nüs
também algumas deficiências nüta­
das em relação' a üutrüs Parques
em que estaciünara, na Hülanda,
Suiça, França, Bélgica e Espanha:
Acanhadas instalações sanitárias e'

para lavagem de roupas, falta de luz
eléctrica e de um lücal cübertü pa­
ra o, estaciünamentü düs veículüs.
Disse estar certo. de que qUàndü ali
vültasse muitüs daqueles incünve­
nientes estariam remediadüs e fri­
süu também a necessidade evidente
de um parque de recreio' para as

crianças, semelhante ao. que funciü­
na, em Münte 'Gürdü. Campista
cem pür cento., lembrüu que nüutrüs
paises são' ürganizadüs, pelo' menüs
uma Vez por semana, «fügüs de,
campü», íncumbência adstrita aüs:
própriüs guardas do'S Parques, üs

quais servem de pretextú para a

passagem de agradáveis mümentüs
e ünde se cimentam muitas ami-

o zades.
Despedimü-nüs, agradecidüs, do'

sr. Dubelaar, e",fümüs püucü depü,is,
apresentadüs a um simpatiquissimü ,

casal frañcês, o, sr. e a senhüra'
Causteux, residentes em Paris,ünde
aquele exerce a prüfissãü d'e agente

I

técnico' de engenharia. Há 25 dias
em Pürtugal e há 10 em Mo'nte Gür- '

do.,manifestaram-se encantadüs cüm
as cündições do' Parque lücal, ao.

qual, verificámüs, se adaptava bem
o óptimo' equipamento' que traziam.
Interrügadüs sübre üs melhüramen­
tüs de que aquele mais carecia, sa.
lie}1taram também a püucü, sümbra
eXIstente para üs carrüs e o, facto.
de tereni de fürmar «biéha», de m�­
nhã, para püderem set:vir-se do. bal­
neário' üu das retretes. Manifestá�
müs-lhes üS nüssüs agradecimentüs
pelo' aCülhimentü, verdadeiramente
gentil, e a terminar a cülheita de
,impr�ssões dirigimü:nüs a,üutro. ca­
sal francês que, não' muito, lünge,
fazia üs seus preparativos para O,
'banho' matinal.

DO

no, Farenselll

.................�.4

EFEITOS
I

PRATICOS ROGOR
N,o da Percentagem de

dias antra azeitonas picadas
o trata- 1__ ......,. ..
manto e ITt d
observação ra a as Tastemunha

1------1-----1------'1----1------1-----.
FESTA ARTíSTICA

do conjunto Carlos Villaret
eDI Monte Gordo

O C O N JU N TO Carlos Villaret,
com Fernando Mamede na ba­

teria, o, animadO,r JO,seca, e ainda a

especial colaboração' do' primeiro
trO,mpetista português, Fernando' de
Albuquerque, levam a efeito, a sua

festa artística na terça-feira, no, Ca­
sino OceânO" de Monte Gordo. Esta
f�sta terã cO,mo atractivo, um O,ri­
glnal co'p,curso' dé dan.ça, «CO,rridi­
nhO, do' Algarve. e «RO,ck and Rolh,
dois ritmO,s, diferentes extensivos a

todas as idades.
AO,s vencedO,res serão conferidos

pré m iO,s, oferecidos gentilmente
por diversas firmas comerciais e
lod ustriais. ,

As. decO,rações da sala do Casino',
��tão a cargo' do decoradO,r, Ruy
"lllnuel ZagalO, Pacheco.

PRODUTO
Concentração Modalidade de Datas
em substân·' do trata·
cia activa distribuição mento

c o
ROGOR L

Pulverização'
0,6% a baixo vo-

lume

ROcrOR L
Pulverização

0,6 0/00 a vO,lume
normal

ROGOR L 0,6 0/00
Pulverização'
a vO,lume

nO,rmal

ROGORPB 0,6 0/00
Pulverização'
a vO,lume

normal

ROGORPB .O,6%
Pulverização
a baixo vo-

lume

ROGORPB 0,6 0/00
Pulverização
a voLume

nO,rmal

ROGOR P PO,lvilhação
Significado das iniciais: L -liquido.

A M p
17/8 52 13,9 97,2
------

•

17/8 52 10,0 97,2
------

30/9 69 1,5 97,5
------

30/9 69 0,5 97,5
------

30/9 69 1,5 97,5
-------

,

1/10 67 0,0 60,5
------

no OILanense:
Talvez simI

s

OS GUARDA-REDES

poderão ser substituidos ...

no decorrer dos jogos oFiciais!

O habilidüsü e cümbativü Cam­
püS, que pertence à CUF, encün­
tra-se empregado' na Câmara Mu­
nicipal de Olhão.. Ao, abrigo' do'
emprego' público', jo'gará no. Olha­
nense? Talvez sim!

c o s

Corn vista à época decorrente,
o, Lusitano' F. C., de Vila' Real de
Santo. António', deseja contratar um

treinador-jogador pará a sua equipa
de futebol,
Os interessados podem dirigir-se

à secretaria do. clube, fornecendo
condições e referências.

v L A

CAMPEONATOS DA. EUROPA E ...

Campeonatos da Europa

E

AS notícias vindas a lume em vá­
.

ríos [ornais e nomeadamente no.
«Diário de Notícias», de 21-8-58,
misturam três campeonatos e, íncor­
rectamente, chamam ao. que se vai
realizar em Cascais em «firms» o,

Campeonato da Europa de Finns.
Ora, nestes campeonatos oñclais

da I. Y. R. U., o, barco' é perfeita­
mente secundário. e tanto. poderiam
ter lugar em «ñnns. corno em qual­
quer outro barco' nacional ou in­
ternacional, contanto que fosse de
patilhão móvel e de um só tripulan­
te. O ponto essencial dos campeo­
natos da Europa da I. Y. R. U. é
que são os UNICOS campeonatos
de vela em que não' contam nem as

classes, nem os .índivíduos, mas uni­
camente os PAISES. São. os pai­
ses que se fazem oficialmente repre­
sentar nestas regatas. São os paí­
ses que são' õficialmente recünheci­
düs, e são' ainda üs paises que ga­
nham üu perdem üs campeünatüs,
Em tüdas �s üutras regatas, as

representações, üu são' indiyiduais,
üu apuram campeões nas Várias
classes: «Stars », «Mütths., -Dra­
gões», etc. etc.
Impropriamente a imprensa fala,

üu falará, que este üu aquele pais
ganhüu 0,' campeo'natü de «stars» do.
Mundo', üu da Eurüpa, assim cümü

impropriamente se diz que este üu

aquele pais ganhüu üs Jogüs Ollm­
picüs em «stars» üU em qualquer
üutrü barco.. Ora tudo, isto. é'incür­
recto., püis, repete-se, ü¡¡ únicüs
campeünatüs em que se decidiu üfi­
ciahllente ,entre tüdüs üs países fi­
liadüs na I. Y. R. U. (Cünfederaçãü
Internacienal de Vela cüm sede em

Lündres) que, a representação' se
faria pür PAISES, füram üs Cam­
peünatüs da Eurüpa da I. Y. R. U.
em barcüS de um, düis· üu três tri-
pulantes. /

Há alguns anüs fez-se uma lista
dos paises que aceitaram, ürganizar
estes campeünatüs cümü DELEGA­
DOS da I. Y. R. U. (ünde a Penín­
sula Ibérica tem actualmente assen­

'to. directo. através de um represen­
tante-nümeadü em rütaçãü, o.ra pela
Espanha - que actualmente nüs re­

presenta -, üra pür Pürtugal, que
elegerá o, seu representante no. fim
deste ano.) e sürtearam-se üs anüs,
cabendo' a Pürtugal o, de 1958 para
ürganizar o, Campeünatü da Eurüpa
da I. Y. R. U. em barcüs de um tri­
pulante, e esta é a única razão' pür
que üs ürganizamüs este ano..
Estes campeünatüs têm um valür

especial, püis é pür eles que as

Várias federações (que representam
üficialmente üutro's tantüs países)
püdem analisar o, grau técnico. de
adiantamento. em vela nüs váriüs
países a que üs seus representantes
oficiais cüncürrem, e esta técnica
não' é só «técnica de cünduçãü do.
barco' e de ,ganhar üu perder as
prüvas,., mas muito. especialmente a

técnica da execução' üu ürganizaçãü
das regatas, maneira de aplicar as

regras internaciünais que emanam
da I. Y. R. U. e actuação' düs júris
de regata durante as prüvas.
Um campeünatü da Eurüpa em

«stars» üU «dragões», mal o'rganiza­
do., cüntrüladü, pür um júri fraco'
que não' sabe resülver prütestüs de
direitü,a rumo., é um assunto pura­
mente caseiro. Os campeünatüs
da I. Y. R. U. não' devem ser enca­

radüs como. a mesma cüisa, püis a

O,rganizaçãü é de tüdüs üs paises
da I. Y. R. U. (Cünf.ederaçãü), a

qual delega na Federação' do. pats
ünde se realiza a prüva, a' execução.
do. regulamento' especial da mesma
e tüdüs üs paises püdem nümear
um representante üfici a:! ao. júri,
que deve ser da presidência do. de­
legado, da Federação' do. País ürga­
nizadür.
Assim, se a nüssa ürganizaçãü,

supündü-se, füsse menüs büa, não'
há dÚVida que o, único' pürtuguês
cüm assento. no. Cünselhü da I. Y.
R. U., em Lündres, sr. Cünde de
Caria, iria passar uns mümentüs de
depressão' moral na próxima reunião
da I. Y. R. V., püis embora ali não'
represente o'ficialmente Pürtugal (o,
representante da Peninsula é o, Pre­
sidente da Federação' Espanhüla), o,
sr. Cünde de Caria füi eleito. pela
Assembleia Geral da I. Y. R. U. pa­
ra representar vários paises, cümü
o, Japão', Cuba, Mónaco' e üutrüs
sem assento. directo na I. Y. R. U.,
e cümü pürtuguês cüm grande
influência nüs destinüs da vela en-

por Ro.DOLFo. FRAGo.So.

(Antigo Secretária Geral da F. P. V.)

tre nós, seria a pessoa a quem o,

Conselho da I. Y. R. U. dirigiria as

suas perguntas sobre todos nós.
Os «firms» foram decididos como

barco' da escolha portuguesa pela
Federação' Portuguesa de Vela e a

Fundação' Gulbenkian financiou a

construção de 15 novas unidades.
O representante da Inglaterra se­

rá o, sr. Richard W. Murray, no­
meado' pela Federação' Inglesa
«Royal Yachting Association». Vá­
rios outros países também já no­
mearam os seus delegados, mas a

nomeação do. nosso já tarda.

O hábil extremo' Cüsta, que na

épüca passada representüu o, Olha­
nense, encüntra-se desde o, inicio'
düs treinüs do' Farense a fazer a

SU3 preparação' neste clube. Cü­
rilO ainda é militar e o, cüntratü cüm
o, Qlhanense füi pür um ano., não'
restam dúvidas de que fica por ali I!!

NECROLOGIA
D. Luísa Maria Solá e Cruz

Com 81 anos, faleceu em Vila
Real de Santo, António', de O,nde era
natural, a sr.a D. Luísa Maria SO,lã
e Cruz, viúva e proprietãria. A
saudO,sa extinta, que gO,zava de ge­
rais simpatias, era mãe da sr.a D.
Maria Luísa SO,lã da Cruz RamO,s,
casada com o sr. JO,ãO, Francisco'
RamO,s, chefe de Secretaria Judi­
cial, residente em LisbO,a, e dO,s srs.
Francisco Humberto SO,lã da Cruz,
cO,merciante e prO,prietãriO, da FotO,­
grafia Havaneza, casado' cO,m a sr.a
D. Maria da Saúde Segura Pessa­
nha da Cruz, e Manuel SO,lá da
Cruz, casado, com a sr.a D. Erme­
linda Guerreiro da Cruz; irmã da
sr.a D. Etelvina dO,s Prazeres Solã
e avó das meninas Maria José, Ma­
ria LuIsa e Maria dá Saúde Segura
da Cruz e Maria Manuel e Maria
Teresa Guerreiro da Cruz e do me­

nino José António' Guerreiro da
Cruz.

D. Fernanda B. Saavedra Cavém

Faleceu em Vila Real de Santo
António', de onde era'natural, a sr.a
D. Fernanda Barrocal Saavedra
Cavém, de 47 'anos. A extinta, que
era geralmente estimada, deixa viú­
vo � sr

..NO,rber�o. Go'mes Cavém,
funclOnãrlO, mUlllclpal, e era mãe
da sr.a D. RO,sa Maria Barrocal Ca.
vém e dO,s srs. Amilcar, DO,micianO,
e Norberto Barrocal Cavém;, irmã
do, sr., Diogo BãrrO,cal; sO,gra das
sr.as D. Ana Silvá Cavém e D. Ali­
ce Pinto Cavém; tia do, sr. José
Rita Barrocal dos Mãrtires e cunha­
da dos srs. José Cavém, Homero,
Gomes Néné, Tamagnini Néné, .e

Manuel Rita dos Mãrtires,
'

,

Fausto Seruea Uva

ED} c9nsequ!!ncia-,..4e .. u�,4C!$astre
de avioneta, ocorrido na prai� de
Albufeira em circunstâncias trági­
cas, perdeu a vida o estudante sr.

Fausto Serucca de SO,usa Uva, de
17 anO,s, natural de Faro, filho, da
sr.a D. Maria Seruca de Sousa Uva
'e do sr. Alberto, de SO,usa Uva,
prO,fessor do Instituto Industrial do
PO,rto. O funeral do, inditoso, ra­
paz, cuja morte" de�xa o,s pais e to,­
da a familia imerso' na mais prO,­
funda mãgoa, realizO,u-se daquela
vila para o cemitério de Faro e

cO,nstituíu uma grande manifestação'
de pesar, incorpO,rando-se nele os

srs. presidente da Câmara e o, co­

mandante da 4.a Região Militar,
numero'sas individualidades e mui­
to povo.

José Solésio Padinha

Em Tavira, com grande acompa­
uhamentO" realizO,u-se o funeral do,
sr. Jo'sé Solésio Padinha, de 71
anO,s, comerciante e prO,prietãrio,
natural daquela cidade e residente
em LisbO,a, casado com a sr.a D.
Olinda de Oliveira Gonçalves Pa­
dinha e irmão' dos srs. tenente Fran­
cisco Solésio Padinha, vice-presi­
dente da Câmara da vizinha cidade
e Manuel SO,lésiO, Padinha, pro­
prietãrio.
Também faleceu:
Em LISBOA - o, sr. Pedro' Gon­

çalves Baptista, de 46 anO,s, natural
de Lagoa, casado com a sr.a D. Jú­
lia Fernandes Matos.

Às familias enlut�das apresenta
Jornal do Algaroe sentidO,s pêsames.

2/10 66 0,0 98,0
PB - pó molhãvel. P - pó.



A PROPÓ'SITO
do Zé Chegadinho
ACERCA da interessante crónica

do nosso prezado amigo e cola­
borador Alvaro Guerreiro, recebe­
,mos dó nosso prezado assinante
em Lisboa, sr. Adelino Duarte, o

seguinte escrito em que se alvitra
uma medida à q-ual damos o nosso

aplauso:
Ninguém, que lê este grande «ba­

luarte» algarvio, se fartou certamen­
te de aplaudir e murmurar um

agradecimento pelo sentimento reve­

lado através da evocação saudosa do, .

pobre «Chegadinho», ainda mesmo

aqueles que não o conheceram pes-
soalmente.

.

O nosso bem amigo, sr. Atoara
Guerreiro soube como ninguém pe­
dir piedade para a sua alma e, in­
tuitivamente, algum pão e mais cari­
dade para outros pobres «Chega­
dinhos»,
Não se tece um elogio fúnebre

desta ordem sem se ter a um tempo
uma alma bem formada e um cora­

ção nobre, qualidades estas que assen­
tam flagrantemente na isenção do
seu caracter e na faceta rectilínea do
seu espirita justo.

_

Temos de concordar que há neste
rincão português, à beira-mar Plan­
-tado, muitos «Chegadinhos»/ ... es­

quecidos por aqueles que desfrutam.

de conforto. é de bem-estar. -

O sr.Alvaro tatues instintivamente,
subtilmente, tivesse lançado as bases
de uma campanha a favor dum asilo
para o concelho' da nossa Vila.

. Que bela ideia e que grande obra
poderia surgir da iniciativa particu­
lar, amparada pelo Estado /
Continui, pois, sr. Alvaro, com a

pena bem afilada e com o seu tacto
e fino espirito a pugnar pelos des-
.oenturados «Chegadinhos» que se

ãrrastam desamparados na tortura
da sua incapacidade fisica e da sua

inexorável velhice.
, O seu «bisturi» - se assim o pre­
ferir - pode mesmo tocar hàbilmen­
�e na fibra sensível dos que nunca

ou raras ueses têm um gesto magnâ­
nimo e que precisam ser despertarlos
no âmàgo dos seus corações.
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JI quaõra õe hoje ' de torrõezinhos de açúcar (qua­
draditos) humedecidos com água
de limão ou laranja.
Mistura-se bem e quando volte

a tomar o ponto de caramelo,
sem que 'o ultrapasse, retira-se do
fogo e põe-s€ a pasta em caixas
ou moldes rectangulares forrados
de folhas de hóstia.

Se o dinheiro tudo compra,
Uma incerteza nos resta I
- Ou a morte não se vende
Ou o dinheiro não presta I

EUGÉNIO PAIVA FREIXO

O' Amigo de Peniche JANELA DO MUNDO,

,�quim, formo�1 � littl� RO[�
Conclusão do 1.& p6gino

O algarvio que pôs à disposi­
ção de outro algarvio a traineira
«Atgaroe», é o signatário, desta,
que aqui continua à vossa dispo­
sição no que posstuel for.
Já agora, aproveito a ocasião

para tratar dum assunto que tenho
em mente há muito tempo, pois
creio ter chegado a oportunidade
de tornar realidade este meu de­
sejo.
QuandfJ do naufrágio do «High­

land Hope», certamente na bal­
búrdia do desembarque, algum
dos náufragos deixou cair, no

Portinha de Revés, dentro dum
barco meu, uma [otografia dum
bébé " guardei-a esperando sempre
ter a possibiltdade de a fazer che­
gar às mãos do próprio ou da fa­
mília que decerto nao deixaria de
achar interessante reaver esta re­

cordação.
Creio que isso só se consegui­

ria enviando a [otografia a qual­
quer jornal inglês; no entanto, co­
mo jornalista, melhor do que eu
saberá V. a orientação a dar ao

assunto, pelo que peço o seu va­

lioso concurso no sentido de con­

seguir a realização do meu pedido.
Aqui junto a referida [otografia

a que V., se entender tomar em con­

sideraçâo esta minha sugestão,
dará o destino que julgar melhor,
devolvendo-ma caso reconheça
não valer a' pena fazer qualquer
tentativa.

Rogando a V. me desculpe o

atreoimento, me, subscrevo, com
toda a consideração,

De V.,
Atenciosamente,

a) José Pedro Fernandes

Programa õiiirio,Gambém na cozinha SE

poõe SEr artista. Ora aqui tem' um bom horário
..para um dia de trabalho:

7 horas - Abrir as janelas.
Preparar o pequeno almoço ve
servi-lo.

7 e 3D-Limpar cuidadosamen­
te o calçado, escovar o fato do
marido, das crianças, o seu, etc.

8 horas - Preparar os legumes
e o almoço. Lavam-se todos os

utensílios que serviram para a

refeição da manhã.
9 horas - Tratar-se-á do arran­

jo das diversas dependências da
casa - arranjo e limpeza. ,

11 horas - Terminado o servi­
ço da casa e feito ou quase feito
o almoço, trata-se de ver se está
tudo a postos para aquele ser

servido.
12 horas - Hora indicada para

se almoçar.
14 horas - Começa-se a pôr

em dia todo o serviço importan­
te da semana.

17 horas - Dá-se o lanche às

crianças e pensa-se no jantar.
20 horas - Serve-se esta refei­

ção conversando-se alegremente,
Acabado o jantar, arruma-se tu­
do nos seus lugares, descansa-se
um pouco e dá-se um pequeno
passeio.

22 horas ----: Toque de recolher
que é para se dormir o suficien­
te e levan tar cedinho ...

DEPOIS de debelada uma crise
mundial, que podia ter levado

ao desencadeamento de nova guer­
ra, os ares turvam-se mais para o

Oriente, onde' está a desenhar-se
outro conflito. Reacende-se o tiro­
teio entre as duasChinas, desta vez

mais ameaçador do que nunca. No
Estreito da Formosa, concentram-se
as esquadras dos paises ínteressa­
dos, além da 7.a dos Estados Uni­
dos; o cenário está preparado e a

terceira guerra mundial pode eclo­
dir de um momento para o outro.

Pequim ameaça invadir Quemoy
e as Matsu, que constituem o pri­
meiro passo para a Formosa, sede
'da China Nacionalista, esse Estado
fictício que o governo de Washing­
ton mantem a todo o custo e a ONU
reconhece. Eis a resposta da via­
gem de Kruchtchev a Pequim.
Desde já, podemos estar certos

de que, se o problema da China
Popular não foi levantado durante
a sessão extraordinária da assem­

bleia geral das Nações Unidas,
sê-Io-á na sessão ordinária, que se

aproxima. Enfim, logo que Mao­
- Tsé-Tung o deseje, e com boa ou

má vontade internacional, o gover­
no da China Comunista será oficial­
mente representado na ONU. E'
já tempo de cair a «cortina de bam­
bu» e de o Mundo. olhar para esses

400 milhões de chineses, que tam­
bém fazem parte do vale de lágri­
mas onde vivemos.

-- pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

mocracia e da Liberdade, a nação
que nos nossos dias mais tem ata­
cado o Colonialísmo, está a braços
com um grave problema que divide
a opinião pública interna: o da se­

gregação racial. O ódio ao negro
renova-se nos Estados do Sul, com
a violência e a intensidade de uma

luta sein quartel. O governador
Faubus enfrenta a própria.Iei fede­
rai, desobedece ao Supremo Tribu­
nal de Justiça, legisla à sua manei­
ra e proibe a entrada dos alunos
de cor no liceu de Little Rock. Por
outro lado, no Estado do Alabama,
um 'preto é. condenado à morte por
roubar menos de dois dólares (cer­
ca de 55 escudos) a uma mulher
branca.
Eis uma das estranhas facetas do

país que mais pregá ao Mundo
Igualdade, Liberdade e Fraternída­
de e outras idéias eloquentes e sim­
páticas. Mas muito longe de ficar
numa questão interna, a segregação
racial na América do Norte vira em

assunto de interesse internacional
e é suficiente para destruir toda a

propaganda contida em dois discur­
sos de Eisenhower, três viagens de
'Nixon e dez sorrisos de Dulles.
São os próprios americanos a corn­
bater a política dos seus governan­
tes; é o ídolo de pés de barro a

desmoronar-se ao peso da sua apa­
rente grandeza ...

Bacalhau com puré - Fa2(-se
uma grande porção de puré de
batata e põe-se uma camada no

fundo de um prato de ir ao forno.
Põe-se sobre a batata, uma por­
ção de bacàlhaucjts lascas, ovos

cozidos às rodas, salsa e .cebola
picada. Cobre-se com o resto do
puré e deita-se-lhe por cima uma

porção de azeite, de forma a fi­
car bem coberto.
Vai ao forno e quando estiver

louro tira-se.

B O a S maneiras

A mesa é um local de respeito
e, por isso mesmo, exige a máxi­
ma cordialidade. Todavia, não se

deve confundir atitude amistosa
com excesso de brincadeiras.
Quando não se está em casa,
principalmente, é imperdoável
exibir «habilidades» como equi­
librar copos e talheres, fazer 1¿1á­
gicas, etc., pois tudo isso consti­
tui procedimento de evidente
mau gosto.

o ÕOCE nunca �margou

Turran de Alicante - Mistura­
-se meia libra de açúcar clarifi­
cado com outro tanto de mel vir­
gem, o mais branco possível.
Batem-se as claras de cinco

ovos e quando estão no ponto Uma senhora três vezes viúva
incorporam-se à mistura) agitan- casa-se pela quarta vez .

do-a sobre o lume não muito Intervem na cerimónia um sa-
vivo até que fique caramelo. cerdote jovem, pouco prático ain-
Chegado .a este potito, junta- da, que começa a procurar no li­

-se-lhe uma libra de amêndoas vro as palavras que deve ler.
bem -secas, peladas e partidas A senhora diz-lhe em voz baixa:
em pedacinhos e um quarteirão - Página setenta e seis.
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e agora não ria I
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Os Estados Unidos, pais da De-
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Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Quem vai' a Braga, vai necessà-
niamente ao Bom Jesus. E' um

que o bloco que me tem acompa- {man aplicado à vontade das pes-nhado é mais do que um adorno.
'soas. E é Iácil Iá se ir porque tudoE é sobre Portugal que vou escre-: está controlado _ como nós gosta-·ver, sobre o Bom Jesus do Monte.
mos, e está certo. .

Depois do eléctrico ou do auto­

carro, há o elevador; depois do
'elevador, os vários caminhos que
vão dar ao mesmo: ao narcótíco de

que os homens precisam para se

defender das barbas do tempo, es­

calando-as.
Não me admirei pois, quando foi

esta a primeira frase que ouvi no
Bom Jesus, da boca dé dois velhos
que lhe conhecem a história: «Ah.
os novos, que vêm agora ao Bom
Jesus, fazem-no mais pelas suas

misérias do que pela sua grandeza!»
A Irase surpreendeu-me, e pro­
curei-lhe o significado ...
O Bom Jesus de Monte.. bu o

Monte do Bom Jesus, é um pedaço
de Portugal onde, Palmo a palmo,
o Homem integrou o seu poder de
captação. Tudo está cuidado e, por
isso, é fácil .. De modo que o am­

biente afugenta o estigma da fé.
O turismo não será propriamente

isto, mas embora. Resultou, como
çra de esperar. Afirma-o-a vonta­
de de lá voltar que se apodera do
visitante do Bom Jesus. E isso,
não sendo o que devia ser, é muito.

Digam o que disserem, o turismo é
I'm grande movimento que se quer
ampliado para maior glória (glória
transitória) dos homens do nosso

reino. Valeremos mais quanto mais
conhecermos. A facilidade que
conduz ao conhecimento é o desejo
de todos nós.

, No Bom Jesus há lugar para toda
a gente: para os que lá vão com o

sentido religioso; para os jovens,
para os velhos, para as crianças.
Cedo um constrói o seu mundo (um
mundo feito de horas) com o mate­
rial de que dispõe: e o material é
bastante e bem organizado. Ao

J1tdo das _igrejas, qs ¡botequins que
vendem de tudo um pouco. Nos
lugares lapidares, um jardim ou um

parque. Aqui um lago onde se

alugam barcos de remos, mais além,
em Águeda, o aluguer de cavali­
nhos para o trajecto até ao Sameiro.
E por detrás de uma outra igreja;
o casino. Bebe-se, dansa-se, enfim
- a [uventude quer é divertir-se,
e é ela (e só ela) quem constrói os
alicerces do próximo mundo.
Experimentei tudo como não po­

dia deixar de ser: bebi um copo de
-água na gruta das estalactites, fui
até ao Sameiro num daqueles cava­

lícoques à hora, remei meia hora'
como se não fosse um algarvio da
raia que ali estava, dancei no casi­
no o «Dançar agarradinho é bom.
e o cRock'n Rolls.
Enfim: eu digo SIM .a tudo isto.

Creio nas forças ocultas e ocultadas
do TURISMO. Não importa os

cadáveres que a nova indústria terá
de atropelar! PARA A FRENTE,
NÓS, ALGARVIOS ...
Londres, 25/8/58

Conclusão do 1.& página

o João CachenéMadeiras serrad�s e aplainldlsFabri(a�ão de pupitres Caixotaria• •

Telefone 35-ARI:AL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portuglll)
Conclusãn da l." pUina numento, em S. Brásde Alportel,

é autor desta quadra, que me faz
lembrar o João Cacñené :
A vida do pobre é isto:
Trabalhar enquanto moço,
E em velho andar às esmolas,
Como o cão, que.busca um osso.

Parece-me que hoje, devido à be-
néfica acção das diversas Caixas
de Previdência, não é possível
encontrar-se um João Cachené,
constando-me até que-Sua Exce­
lência oMinistro das Corporações
e Previdência So c i a I pretende
corajosamente enfrentar e resol­
ver a situação, procurando que
todos tenham uma côdea de pão
para comer e uma enxerga para
dormir. Oxalá possa conseguir
tão justo e humano desideratum I
Sempre me condoeu a situação

dos chamados rurais, que, sendo
os mais desprotegidos, sâo os que
menos gritam, os que menos re­

clamam. Por esta circunstância,
deveria haver de todos nós maio­
res cuidados, maior preocupação
pela sua sorte.

.

Alimento a esperança de que
num futuro mais ou menos próxi-­
mo, possamos, na verdade, dizer
que deixou de haver casos con­

frangedores como oque eu apon­
tei, porque os pobres trabalhado­
res rurais também são gente.

Sousa Carrasca

............................................... _ .

de Agosto, andava zelosamente
empenhado nessa labuta cruenta,
sozinho, sem o conforto de qual­
quer companheiro. Apenas des­
cansava à hora do almoço e do
jantar, ou quando lhe apetecia fu­
mar um- cigarrinho, de onça de
pataco. .

Ao sábado, à tarde, recebia ale­
gremente asua joma, que era de
doze vinténs por dia ou fossem
um escudo e quarenta centavos

por semana (moeda forte).
Passado tempo, voltei ao Al­

portel, minha tena natal. Já não
bi o João Cachené agarrado à sa­
chola para «voltar de torrão» a

terra alheia; encontrei-o encosta­
do a um cajado, ãe alforges às
costas, andando de porta em por­
ta, mendigando uma esmola, para
se alimentar a ele e a sua família,
pois a velhice tirara-Iheas forças
necessárias para. continuar a sua

labuta heróica de caval a terra
tão dura como um calhau.
Bernardo de Passos, glorioso

poeta da minha terra, que o Esta­
do Português e os seus numero­
sos admiradores recentemente ho­
menagearam: erigindo-lhe um mo-

É VERGONHAUMA
-Algarve

,

estaque-o se pass.ara
tíga e desactualizada que não é, proibir a circulação, quer
se' ajusta às necessidades do dentro do País quer no estran­
nosso tempo emuito menos às geíro, de toda. a propaganda
necessidades específicas do' .do Algarve. A medida a tq­
Algarve, onde a afluência de mar a seguir é abrir um con­

visitantes seria perrnanente, cursó entregando a exploração
tanto de Verão como no Inver- turística do Algarve, em exclu­
no, se houvesse alojamentos sivo durante 50 anos a uma
decentes e suficientes. empresa nacional ou estrángeí-
Dado que assim é e não po- ra que se comprometa a cons­

dendo continuar a veriiicarérn- truir não só hotéis, como .esta­
-se as cenas vergonhosas e lagens e pensões nas praias
desprestígiantes que se estão e localidades que lhe forem
a registar e que revelam a determinadas, isto por que se

mais tacanha incapacidade pa- verifica que a iniciativa local
ra negócios de turismo, com- não presta e não pode esta
pete ao Governo adoptar me- imprestabílidade comprometer
didas enérgicas para pôr cobro o bom nome do País, nem po­
a uma situação que nos vexa de vir futuramente a arrogar­
aos olhos dos restantes portu- -se direitos que não soube de­
gueses e desprestigia o País fender.
aos olhos dos estrangeiros. Daqui apelamos para o Go­
A primeira medida a tomar já vemo no sentido de agir rapi-

da e energicamente para se'
pôr termo a esta vergonha.
'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,
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até em armazéns, em cima de
sacos de alfarrobas!
Isto leva-nos a perguntar se

se justifica essa propaganda
turística oficial que se está a

fazer, não tendo nós acomoda­
ções para receber os visitantes
para aqui convocados. Claro
que esta propaganda revelou­
-se nociva porque aqueles que
atraídos por ela aqui vieram e

vêm e são obrigados a dormir
na rua ou nos palheiros que
por favor lhes dispensam, Vão
do Algarve indignados e revol­
tados e nãutornarn cá a pôr
os pés. E têm razão!
Está visto que esta gente­

os que podem e devem - não
se compenetrou ainda do que
representa económicamente o

turismo. Vivem uma vida an-

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

ALCOUTIM
debate:se com e problema
da f�lta de água

ALCOUTIM - Estão quase se­

cos todos os poços do concelho,
dévido à .prolongada estiagem, e

assim assume aspecto critico o abas­
tecimento de água potável à popu­
lação.
A Câmara Municipal não tem re­

cursos financeiros para remediar o
mal, pelo que solicitou ao sr. mi­
nistro das' Obras Públicas uma

verba para acudir às zonas mais
afectadas. Espera-se que o pedido
não demore para se remediar, dentro
do possível, uma situação que ca­

rece de ser encarada com urgência.
A maneira como está sendo feita a

maior parte do abastecimento com

a pouca água extraída de poços
que não oferecem as mais elernen­
tares condições higiénicas, pode
provocar epidemias.
Seria justo que se, procedesse ao

abastecimento domiciliário de água
a esta Vila que é uma das poucas
sedes de concelho que não benefi­
cia ainda desta regalia; os respec­
tivos projectos estão concluídos e

foram remetidos às entidades com­

petentes, aguardando-se apenas que
o Estado conceda a cornparticipa­
ção para que os trabalhos se ini­
ciem-C.

BHTREGAS fMEDIATAS
ou MUITO RAplDAS
PARA OS MODELoa:,

OM 636 ' .• , . , . , ' , , , , .• -, �4 H.P.-3.000 R.P.M.

202 S ,.,., ..•.. ,.,.' 55 H.P.-1.200 R.P.M.

203 S .' .•. ' •• ".,' •• 90 H.P.- '.200 R.P.M.

204 S ,., .••••.•. _ • '
_ 120 H.P.-1.200 R.P.M.

MS 846 ' •• , ••.. _ •• , _ , , , _ 225 H.P.-1.500 II.P.M.

Casimiro de Brito

A seguir,' ,Diário ele borelo
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Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

REPRESENTANTES

LDA.SANTOS�c.
{

29 - AVENIDA DA L.IBERDADE, 41 - L.ISBOA
160 - RUA DE SANTA CATARINA. 168 - PORTO

50 - RUA TEÓFIL.O BRAGA -VIL.A REAL. DE SANTO ANTÓNIO


